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O que é o aluno para mim? Objeto que observo e sobre o qual 
derrubo o “meu saber” ou um sujeito com o qual compartilho 
experiências? Alguém a quem não concedo o direito de se 
expressar, o direito de autoria? Ou quem sabe, apenas 
reconheço sua voz quando ela é um espelho da minha? Aceito 
o seu discurso apenas quando reproduz o meu? O que 
acontece em minha sala de aula? Ela é um espaço para 
monólogos ou o lugar onde muitas vozes diferentes 
intercruzam? Que tipo de interações aí transcorrem? Falo para 
um aluno abstrato ou ele existe para mim marcado pelo tempo 
e espaço em que vive? Conheço o seu contexto, os seus 
valores culturais? O conteúdo das disciplinas tem a ver com 
esse meio cultural, com a vida dos alunos? Minha sala de aula 
é um espaço de vida ou apenas um espaço assepticamente 
pedagógico? (FREITAS, 1996, p. 172) 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
RESUMO 
 
Esta pesquisa de doutorado refere-se ao estudo sobre as novas tecnologias na 
educação do campo no Estado do Espírito Santo, (ES), Brasil. Nosso objeto de 
pesquisa está focado no blog “Jovem Ceier do Centro Integrado de Educação 
Rural de Vila Pavão - ES (Ceier). Durante a pesquisa investigamos como essa 
juventude campesina dialoga com a cultura digital da contemporaneidade. 
Buscamos no diálogo com esses alunos do Ensino Médio dessa escola 
desvelar os discursos verbo-visuais e mediações produzidos nesse contexto 
digital, a partir do referencial teórico da educação do campo, da Pedagogia da 
Terra, dos saberes campesinos, da agroecologia e agricultura sustentável, tais 
como, Gadotti, 1982; Furtado, 2012; Carvalho, 2001; Ferrante e Feng, 2010; 
Romanelli, 1997; Nascimento, 2009; Leite, 2002; Freire, 1977, 1984, 
1988,1996, 2000, 2007; Nunes, 2007; Mançano Fernandes, 2005; Foerste e 
Foerste, 2001, 2003, 2004, 2005, 2007, 2008, 2009; Simões, Franco e Salim, 
2009; Mendonça, 2010; Molina, 2010. Fizemos também o debate sobre as 
novas tecnologias na educação do campo, especialmente sobre cultura digital, 
internet, hipertexto e blogs a partir das obras de Pretto, 2008, 2011; 
Geertz,1989; Castells, 1999; Lemos e Levy, 2010; Canclini, 2008; Moran, 2000; 
Levy, 1993, 1996, 1998, 2001, 2010; Primo, 2007, 2008; Malini, 2007; 
Venturelli, 2004; Mantovani, 2005; Santos, 2000, dentre outros.  Dialogamos 
também com os teóricos dos estudos Bakhtinianos para compreendermos os 
discursos verbo-visuais do blog citado, por meio dos autores: Bakhtin, 1981, 
1982, 1988, 1992, 1993, 1997, 1999, 2003, 2005; Pêcheux, 1983; Brait, 2005; 
Almeida (2013); Orlandi, 1997, Cereja, 2005;  Fiorin, 2006, 2008; Freire, 1977, 
1984, 1988,1996, 2000, 2007. Debatemos sobre as mediações da cultura 
digital no contexto escolar a partir dos autores – Vygotsky, 2001; Masetto, 
2000, 2006; Mészarós, 1981; Martin-Barbero, 1997. Nossa pesquisa identificou 
que a juventude campesina do Ceier de Vila Pavão se apropriou da cultura 
digital e por meio do blog Jovem Ceier ressignificou o conteúdo escolar, 
produzindo discursos verbo-visuais, dialógicos, e que os enunciados formados 
pelos posts são, em sua maioria, polifônicos. Ao reelaborarem os discursos já 
ditos para uma nova linguagem, os autores/alunos ampliaram sua rede de 
conhecimentos, bem como a possibilidade de alcançar novos enunciatários e 
interlocutores por meio do blog. Entendemos que foi a partir desse ambiente 
dialógico, comunicativo, polifônico e com a mediação das novas tecnologias 
(internet); que os alunos do Ensino Médio do Ceier de Vila Pavão – ES 
construíram coletivamente o blog http://jovemceier.blogspot.com.br/, que por 
sua vez está impregnado de discursividade, do contexto socio-historico ligado a 
uma educação do campo que privilegia a Pedagogia da Terra, a 
sustentabilidade, a agroecologia. Portanto, os resultados desta pesquisa 
mostraram que incorporar a cultura digital e as novas tecnologias na Educação 
do Campo está para além do fortalecimento da aprendizagem, da interação; 
uma vez que o uso das novas tecnologias pode fortalecer culturas, valores 
locais, regionais, além de dar visibilidade a uma Educação do Campo forjada 
pelos movimentos sociais e povos campesinos. 
 
Palavras chave: Juventude campesina, cultura digital, discursos, mediações. 
  



 
ABSTRACT 
 
This doctoral research refers to the study of new technologies in the education 
field in the State of Espírito Santo (ES), Brazil. Our object of research is focused 
on the blog "Young Ceier Integrated Rural Education Centre of Vila Pavão-ES 
(Ceier). During the research investigated how this youth campesina converses 
with contemporary digital culture. We seek dialogue with these high school 
students at this school to unveil the verb-Visual discourses and mediations 
produced in this digital context, from the theoretical education of the field, the 
pedagogy of the Earth, of knowledge, of campesinos Agroecology and 
sustainable agriculture, such as, Gadotti, 1982; Furtado, 2012; Carvalho, 2001; 
Ferrante e Feng, 2010; Romanelli, 1997; Nascimento, 2009; Leite, 2002; Freire, 
1977, 1984, 1988,1996, 2000, 2007; Nunes, 2007; Mançano Fernandes, 2005; 
Foerste e Foerste, 2001, 2003, 2004, 2005, 2007, 2008, 2009; Simões, Franco 
e Salim, 2009; Mendonça, 2010; Molina, 2010. But we've had the debate on 
new technologies in the education field, especially about digital culture, internet, 
hypertext, and blogs from the works of Pretto, 2008, 2011; Geertz,1989; 
Castells, 1999; Lemos e Levy, 2010; Canclini, 2008; Moran, 2000; Levy, 1993, 
1996, 1998, 2001, 2010; Primo, 2007, 2008; Malini, 2007; Venturelli, 2004; 
Mantovani, 2005; Santos, 2000. The way we deal also with Bakhtinianos 
studies theorists to understand verb-Visual discourses of the blog cited by 
authors: Bakhtin, 1981, 1982, 1988, 1992, 1993, 1997, 1999, 2003, 2005; 
Pêcheux, 1983; Brait, 2005; Almeida (2013); Orlandi, 1997, Cereja, 2005;  
Fiorin, 2006, 2008; Freire, 1977, 1984, 1988,1996, 2000, 2007. We discussed 
about the mediations of digital culture in the school context from Vygotsky – 
authors, 2001; Masetto, 2000, 2006; Mészarós, 1981; Martin-Barbero, 1997. 
Our research identified that the youth of Ceier of Vila campesina Peacock 
appropriated of digital culture and through the blog Young Ceier ressignificou 
school content, producing speeches verb, dialógicos, and that the statements 
made by the posts are mostly polyphonic and plenivalentes. The reelaborarem 
the speeches already told to a new language, the autoresalunos expanded their 
network of knowledge, as well as the possibility to reach new enunciatários and 
stakeholders through the blog. We believe that it was from that Dialogic, 
polyphonic, communicative environment and with the mediation of new 
technologies (internet) that the high school students of the Ceier of Vila Pavão-
ES built collectively the blog http: jovemceier. blogspot. com.br, which in turn is 
impregnated of discursivity, the socio-historical context linked to the education 
field that focuses on Pedagogy of the Earth, sustainabilitythe Agroecology. 
Therefore, the results of this survey showed that incorporate the digital culture 
and new technologies in the Education field is beyond the strengthening of 
learning, interaction, since the use of new technologies can strengthen local, 
regional cultures, values, besides giving visibility to a field Education forged by 
the social movements and peoples campesinos. 
 
 
Key words: Youth campesina, digital culture, speeches, mediations. 
 
 
 



 
RESUMÉ 
 
Cette recherche doctorale se réfère à l'étude des nouvelles technologies dans 
le domaine de l'éducation sur l'état d'Espírito Santo (e), Brésil. Notre objet de 
recherche se concentre sur le blog "jeune Ceier Integrated Rural Education 
Centre de Vila Pavão-ES (Ceier). Au cours de la recherche ont étudié comment 
cette jeunesse campesina s'entretient avec la culture numérique 
contemporaine. Nous cherchons le dialogue avec ces lycéens dans cette école 
de dévoiler les discours de verbe-Visual et médiations produites dans ce 
contexte numérique, de l'enseignement théorique du champ, la pédagogie de la 
terre, des connaissances, des paysans en agroécologie et agriculture durable, 
par exemple, Gadotti, 1982 ; Furtado, 2012 ; Carvalho, 2001 ; Ferrante et Feng, 
2010 ; Romanelli, 1997 ; Nascimento, 2009 ; Leite, 2002 ; Freire, 1977, 1984, 
1988.1996, 2000, 2007 ; Nunes, 2007 ; Mançano Fernandes, 2005 ; Foerste et 
Foerste, 2001, 2003, 2004, 2005, 2007, 2008, 2009 ; Simões, Franco et Salim, 
2009 ; Mendonça, 2010 ; Molina, 2010. Mais nous avons eu le débat sur les 
nouvelles technologies dans le domaine de l'éducation, en particulier sur la 
culture numérique, internet, l'hypertexte et articles des œuvres de Pretto, 2008, 
2011 ; Geertz. 1989 ; Castells, 1999 ; Lemos et Levy, 2010 ; Canclini, 2008 ; 
Moran, 2000 ; Levy, 1993, 1996, 1998, 2001, 2010 ; Cousin, 2007, 2008 ; 
Malini, 2007 ; Venturelli, 2004 ; Mantovani, 2005 ; Santos, 2000, entre autres. 
La façon dont nous nous occupons également de Bakhtinianos étudie les 
théoriciens pour comprendre le discours de verbe-visuel du blog cité par les 
auteurs : Bakhtin, 1981, 1982, 1988, 1992, 1993, 1997, 1999, 2003, 2005 ; 
Pêcheux, 1983 ; Brait, 2005 ; Almeida (2013) ; Orlandi, 1997, Cereja, 2005 ; 
Fiorin, 2006, 2008 ; Freire, 1977, 1984, 1988,1996, 2000, 2007. Nous avons 
discuté sur les médiations de la culture numérique à l'école de Vygotsky – 
auteurs, 2001 ; Masetto, 2000, 2006 ; Mészarós, 1981 ; Martin-Barbero, 1997. 
Notre recherche qui a identifié la jeunesse de Ceier de Vila campesina Peacock 
a ouvert un crédit de la culture numérique et à travers le blog jeunes Ceier 
ressignificou teneur en école, produisant du verbe discours, dialógicos, et que 
les déclarations faites par les postes sont essentiellement polyphoniques. Le 
reelaborarem, les discours a déjà dit à un nouveau langage, l'autoresalunos 
élargi son réseau de connaissances, ainsi que la possibilité de rejoindre la 
nouvelle enunciatários et les parties prenantes à travers le blog. Nous croyons 
que c'est de cet environnement dialogique, polyphonique, communicatif et avec 
la médiation des nouvelles technologies (internet) que les élèves du secondaire 
de le Ceier de Vila Pavão-ES construit collectivement le blog http: jovemceier. 
blogspot. com.br, qui à son tour, est imprégnée de la discursivité, le contexte 
socio-historique, lié au domaine de l'éducation qui met l'accent sur la pédagogie 
de la terre, le développement durablel'agroécologie. Par conséquent, les 
résultats de cette enquête a montré qu'incorporent la culture numérique et 
nouvelles technologies dans le domaine de l'éducation est au-delà du 
renforcement de l'apprentissage, l'interaction, étant donné que l'utilisation des 
nouvelles technologies peut renforcer les cultures locales, régionales, des 
valeurs, en plus de donner une visibilité à un champ éducation forgée par les 
mouvements sociaux et paysans peuples. 
 
Mots clés: Jeunesse campesina, culture numérique, discours, médiations. 
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Figura 01 - Foto do distrito de Várzea Alegre, Santa Teresa, ES. 

 

Figura 02: Localizada no vale do rio Santa Maria do Rio Doce, Várzea Alegre é 

circundada por um dos principais cinturões agrícolas do município de Santa 
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CAPÍTULO 7.0:  Considerações  

 
 
Este trabalho de pesquisa de doutorado deteve-se ao estudo sobre as novas 

tecnologias (internet/blog) na educação escolar do campo no Estado do Espírito Santo. 

Nosso objeto de pesquisa foi o blog Jovem Ceier que os sujeitos-alunos do Centro 

Estadual Integrado de Educação Rural (Ceier) de Vila Pavão – ES - produziram no 

contexto escolar do campo.  

 

Ao longo da pesquisa, tratamos sobre as diferenças conceituais entre educação do 

campo e educação rural, mostrando que a primeira enquanto educação campesina é 

uma construção coletiva dos povos do campo no país. Destacamos que a história do 

homem do campo no Brasil e também no Espírito Santo foi permeada pelo abandono 

do poder público, o que “justificou” durante séculos a precariedade das escolas no meio 

rural. 

 

Ao nos depararmos com a história da educação escolar do campo, percebemos que se 

por um lado existiu a falta de políticas públicas aos que residiam no campo, em 

contrapartida, foi nessa lacuna de ausências que nasceram os movimentos sociais 

campesinos no Brasil. E foram esses movimentos que, unidos, desafiaram o poder 

público, em todas as áreas, a elaborar leis que garantissem uma educação campesina 

diferenciada da urbana. 

 

O papel desses movimentos sociais campesinos é de suma importância na construção 

da educação do campo que concebemos na atualidade. Foram os movimentos sociais 

campesinos, tais como a Via Campesina que engloba a maioria desses movimentos, 

que pautaram as discussões sobre uma educação diferenciada para o campesinato. 

Não só pautaram, mas muitas vezes, se colocaram como resistência no confronto com 

o poder público e com as esferas do latifúndio e agronegócio no país.  

 

Foi também a partir desses movimentos sociais que surgiu o que denominamos 

Movimento da Educação do Campo no Brasil que; além dos movimentos sociais, inclui 



ainda setores ligados às escolas do campo (Efas, Ceiers, etc) às licenciaturas em 

educação do campo, aos cursos e linhas de pesquisa ligadas à agricultura, ao meio 

ambiente nas universidades e institutos federais.  

 

Contudo, mesmo com as conquistas dos povos do campo, e das leis específicas para 

uma melhor qualidade de vida aos que lá vivem; ainda existem pautas que ocupam o 

debate dos movimentos sociais do campo, especialmente a uma educação escolar do 

campo que faça sentido aos sujeitos do campo que lá habitam. 

 

Desse modo, nossa investigação se preocupou em saber como esses sujeitos-alunos 

do campo, dialogaram com a cultura digital da contemporaneidade, produzindo o blog 

Jovem Ceier, denominado também de “Ser jovem, Ser Agricultor Sustentável em ação”. 

Este blog foi produzido a partir do Projeto Campo Sustentável que iniciou em 2010 e 

teve seu funcionamento interrompido durante todo ano de 2012, pela falta de conexão 

com internet no Ceier de Vila Pavão – ES. 

 

No tocante à cultura digital como marca da contemporaneidade, identificamos que 

ainda há um longo caminho para a inclusão digital nas escolas no meio rural no Brasil. 

A exclusão digital em escolas campesinas foi comprovada pelas pesquisas da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), em junho de 

2011; pelos dados do próprio Ministério da Educação por meio do Pronacampo (2012); 

e pelo Ibope Media (2012) que constatou que no Brasil os usuários de internet 

concentram-se em áreas urbanas.  

 

A mesma pesquisa do Ibope Média (2012) identificou que as iniciativas governamentais 

para inclusão digital na área rural são isoladas e pouco eficientes, devido aos projetos 

que se localizam em ministérios que não se comunicam entre si.  Desse modo, essa 

realidade demonstra a ineficiência do poder público naquilo que já se conquistou em 

termos de novas tecnologias no campo, e o pouco investimento do poder público nas 

escolas campesinas. 

 



Quanto à inclusão digital nas escolas do campo no Estado do Espírito Santo, esta 

pesquisa revelou que os alunos estão, de forma precária, incluídos na cultura digital por 

meio do contexto escolar (quando a escola tem acesso à internet disponível aos 

alunos). Essa precariedade quanto à inclusão digital dos alunos do meio rural no 

Espírito Santo foi comprovada durante esta investigação por meio da pesquisa in loco; 

por meio de instrumentos de investigação utilizados (questionários abertos e por meio 

do Google docs).  

 

Mas bem antes da pesquisa in loco, ouvi sugestões de que eu poderia conversar com 

os alunos do Ceier de Vila Pavão – ES através das redes sociais, e que eu 

rapidamente os acessaria pelo Facebook, Twiter, e-mail. Acreditando nessa hipótese, 

solicitei o contato das redes sociais de todos que participaram dos projetos com novas 

tecnologias no Ceier de Vila Pavão - ES. Cheguei até passar e-mails a todos da lista 

recebida, procurei pelos nomes no Facebook, Twiter.  

 

Mas se passaram dias, meses e nenhum dos e-mails foi respondido, nem por um aluno 

sequer. Também procurei os nomes e e-mails nas redes sociais, mas não obtive 

sucesso. Então, pela falta de retorno dos e-mails, percebi que esses alunos tinham 

dificuldade de conexão e não possuíam acesso à internet em suas casas (só por meio 

da escola).  Apesar de terem e-mail, facebook, não conseguem acessá-los e ficam 

meses sem fazê-lo porque dependem da escola para terem acesso à internet.  

 

A precariedade dos serviços de inclusão digital ou a ausência deles (como foi o caso 

do Ceier de Vila Pavão – ES no ano de 2012) que identificamos na pesquisa de campo, 

foi também referendado pelos dados do Pronacampo (2012); baseados no Censo 

Escolar INEP/2011 e Censo do IBGE/2010 que apontaram para a falta de estrutura às 

escolas do campo, mostrando que das 76.229 escolas no país, 90,1% (68.651) não 

tem internet; 67,5% (53.250) não são atendidas pelo Proinfo; 15,0% (11.413) não 

possuem energia elétrica; 14,7% (11.214) estão sem esgoto sanitário; 10,4% (7.950) 

sem água potável; e nos últimos 5 nos foram fechadas 13.691 escolas do campo. 



Como Canclini (2005), eu também me pergunto: quem são os diferentes, os desiguais 

e os desconectados? Talvez, boa parte destes sujeitos mencionados por Canclini 

estejam na área rural do Brasil, já que as pesquisas apontam que é no campo que se 

encontram os menores investimentos em novas tecnologias, principalmente no 

contexto escolar. 

 

Nossa pesquisa identificou que esses sujeitos/alunos, ainda que incluídos digitais por 

meio da instituição escolar; possuem discursos verbo-visuais que foram se constituindo 

a partir do uso de novas tecnologias na escola do campo, mais especificamente da 

produção do blog no contexto escolar em que estão inseridos.  

 

Dessa maneira, buscamos no blog Jovem Ceier e no diálogo com esses 

sujeitos/alunos, descobrir os discursos verbo-visuais e mediações produzidos nesse 

meio digital; em conjunto com o referencial teórico da educação do campo, das novas 

tecnologias, das mediações, e da teoria bakhtiniana que considera o discurso verbo-

visual como uma produção social.  

 

Diante do diálogo que consideramos possível – entre Educação Escolar do Campo e 

novas tecnologias, discutimos a inserção desses sujeitos/alunos do campo (enquanto 

alunos do Ceier de Vila Pavão do Ensino Médio) na cultura digital.  

 

Nossa análise identificou que o blog Jovem Ceier tem um discurso dialógico e 

polifônico, e que os enunciados formados pelos posts são plenivalentes. Ao 

reelaborarem esse discurso já dito em nova linguagem, os autores/alunos ampliam sua 

rede de conhecimentos, bem como a possibilidade de alcançar novos enunciatários e 

interlocutores por meio do blog.  

 

Isso significa que o discurso verbo-visual da educação do campo produzida pelos 

alunos/autores ultrapassou os limites da instituição escolar (ainda que produzida a 

partir da escola) e alcançou o mundo pelo virtual/blog. Percebemos assim, que as 

mediações por meio do blog Jovem Ceier se alinharam com os objetivos do ensino-



aprendizagem propostos no currículo escolar. Entretanto, a interação dos alunos com 

as novas tecnologias também superou tais objetivos iniciais, na medida em que alunos 

e professores do Ceier de Vila Pavão – ES se inscreveram no mundo virtual, 

ultrapassando os limites da sala de aula (MASETTO, 2006, p. 144).  

 

Mais que isso, alunos e professores participantes do Projeto Campo Sustentável 

produziram discursos verbo-visuais polifônicos e plenivalentes, ou seja, discursos, que 

incluíram não só os conteúdos escolares, mas que deram voz a todos os personagens 

da educação do campo local,  discursos que abordavam sobre os desafios da 

comunidade campesina de Vila Pavão – ES, como foi o caso da animação intitulada 

“Lugar de lixo é no lixo” que buscava solução para a degradação do Córrego Bela 

Aurora em Vila Pavão - ES. 

 

Mesmo tendo vivenciado o abandono e distanciamento pelo poder público, o Ceier de 

Vila Pavão – ES, enquanto escola campesina soube aproveitar as oportunidades de 

acesso à internet, inovar e realizar mediações necessárias para a execução de projetos 

com novas tecnologias, apesar da baixa qualidade no atendimento do poder público 

nesse sentido. 

 

Por meio da pesquisa de campo percebemos que no Ceier de Vila Pavão - ES, ainda 

tendo a maioria dos professores com vínculo apenas por contrato de tempo 

determinado, esse corpo docente e toda escola se mostraram interessados e 

envolvidos nos projetos com novas tecnologias da instituição. A motivação das 

professoras que implantaram projetos como o Campo Sustentável é a mesma até aos 

dias atuais, e pretendem continuar com este projeto que dialoga e interage com a 

comunidade local. 

 

Dessa maneira, foi através dos resultados da pesquisa de campo, que observamos as 

mediações no cotidiano escolar dos sujeitos participantes deste trabalho. Identificamos 

por meio das entrevistas que os alunos, pais, professores e representantes dos 

movimentos sociais locais ligados ao Ceier de Vila Pavão - ES reconheceram que a 



inserção das novas tecnologias (especialmente a internet) potencializou e ampliou o 

conhecimento sobre a própria realidade escolar e da cultura local. 

Com isso, os resultados da pesquisa revelaram que os sujeitos/alunos integrantes de 

do projeto Campo Sustentável ultrapassaram os limites da sala de aula, produziram 

discursos verbo-visuais advindos não só da realidade escolar, mas do entorno da 

escola, das comunidades campesinas locais. Para além disso, esses projetos serviram 

para a interação entre escola e comunidade, apropriação de novos conhecimentos e 

disseminação da cultura campesina da região.  

 

Enquanto a maioria das escolas campesinas utilizam as novas tecnologias apenas 

como recurso instrumental para reforçar o conteúdo curricular, os professores e alunos 

do Ceier de Vila Pavão – ES conseguiram superar esta função apenas instrumental da 

tecnologia e promoveram diálogos com outras realidades fora do contexto escolar. 

 

Entendemos que foi a partir desse ambiente dialógico, comunicativo, polifônico, 

plenivalente e com a mediação das novas tecnologias (internet) que os alunos do 

Ensino Médio do Ceier de Vila Pavão – ES construíram coletivamente o blog 

http://jovemceier.blogspot.com.br/; que por sua vez está impregnado de discursividade, 

do contexto socio-historico ligado a uma educação do campo que privilegia a 

Pedagogia da Terra, a sustentabilidade, a agroecologia. 

 

Portanto, os discursos verbo-visuais da educação do campo produzida pelos 

alunos/autores do blog, não só ultrapassou os limites dos muros escolares, mas nos 

remete a uma educação do campo que está sendo desenhada pelos povos 

campesinos e tem seus fundamentos ligados aos saberes campesinos, aos saberes da 

terra, à agroecologia, à sustentabilidade, à economia solidária e à interculturalidade. 

 

Concordamos, então, com Molina e Freitas (2011) quando afirmam que a educação do 

campo e as escolas campesinas possuem uma marca e um diferencial que as 

caracterizam. Esse diferencial não se limita somente a democratização do 

conhecimento, pois a escola campesina pode constituir-se como espaço que “contribua 



no fortalecimento das lutas de resistência dos camponeses” (MOLINA; FREITAS, 2011, 

p. 26).  

De fato, constatamos nessa pesquisa que o Ceier de Vila Pavão – ES enquanto escola 

do campo contribuiu para o fortalecimento da causa campesina, porque promoveu por 

meio do projeto Campo Sustentável (novas tecnologias) a articulação político – 

pedagógica entre a escola e a comunidade, democratizando também o acesso ao 

conhecimento científico. 

 

Confirmamos que o papel do Ceier de Vila Pavão – ES, como escola do campo é mais 

que uma instituição pública onde o conhecimento é disseminado. Isso porque o Ceier 

ultrapassou esse limite e avançou na “construção de espaços coletivos de decisão 

sobre os trabalhos a serem executados (...)” dentro e fora de si mesmo, pois o Ceier 

interagiu e dialogou com seu entorno (por meio do projeto Campo Sustentável) e 

potencializou “as prioridades das comunidades nas quais a escola pode vir a ter 

contribuições” (MOLINA; FREITAS, 2011, p. 26) 

 

Reafirmamos, então, que o Ceier de Vila Pavão – ES por meio do projeto com novas 

tecnologias (Campo Sustentável) teve um papel vital nos processos de transformação 

social da realidade onde está inserido, pois contribuiu para a transformação social e 

dialogou com as demandas da comunidade campesina onde se localiza. 

 

Isso implica dizer que por meio do contexto das novas tecnologias o Ceier de Vila 

Pavão – ES exerceu o papel de transformação social na medida em que todos os 

sujeitos dessa instituição, principalmente os alunos participaram do projeto político 

pedagógico direcionado ao diálogo com a comunidade, aos movimentos sociais locais. 

É o que Molina e Freitas (2011) chamam de “participação e gestão por meio de 

coletivos”. 

 

O Ceier de Vila Pavão – ES, como escola do campo participou e contribuiu para a 

transformação social local porque essa escola alinhou os processos de ensino e 

aprendizagem à realidade dos alunos e ao contexto de lutas dos movimentos 



campesinos de sua região. Comprovamos esse fato pelo post do blog Jovem Ceier que 

abriu espaço para entrevista com um líder comunitário local que também participou do 

projeto Campo Sustentável. 

 

Isso significa dizer que por meio do projeto Campo Sustentável (do blog Jovem Ceier, 

das aulas oferecidas aos agricultores locais, da interação escola/comunidade), o Ceier, 

como escola do campo, fez articulações com os diversos atores internos (alunos, 

professores, direção, corpo pedagógico) e externos (comunidade, associações, 

movimentos sociais locais).   

 

Tudo isso colaborou para autonomia dos alunos e permitiu a esses educandos a 

“internalização da criticidade necessária” para que compreendessem que o 

conhecimento científico não é neutro e que os conteúdos escolares estão sempre 

permeados de historicidade e “dos contextos sócio históricos nos quais foram 

produzidos” (MOLINA; FREITAS, 2011, p 27).  

 

Desse modo, a escola do campo que articula os processos de ensino aprendizagem 

com a realidade social cria possibilidades para que a própria escola campesina supere 

os limites da sala de aula; “construindo espaços de aprendizagem que extrapolem esse 

limite e que permitam a apreensão das contradições do lado de fora da sala de aula” 

(MOLINA; FREITAS, 2011, p 27).  

 

Essa escola do campo que ultrapassa os limites da sala de aula e os muros escolares 

caminha sempre no confronto com os obstáculos impostos pelo sistema capitalista, 

pelo agronegócio e pelo modelo de educação rural que copia o currículo urbano. São 

embates frequentes que exigem a mobilização dos povos e movimentos sociais 

campesinos em prol de uma educação do campo diferenciada do currículo escolar 

urbano. 

 

Por isso, entendemos que incorporar a cultura digital e as novas tecnologias na 

Educação do Campo está para além do fortalecimento da aprendizagem, da 



comunicação e interação; uma vez que o uso das novas tecnologias pode fortalecer 

culturas, valores locais, regionais e especificamente propagar a ideia de uma Educação 

do Campo forjada pelos grupos sociais que lá estão, e não por Parâmetros Curriculares 

pensado nas Secretarias de Educação das cidades e enviados “de graça” para o 

campo. 

 

Enfim, consideramos os resultados desta pesquisa relevantes, mas inacabados. Não 

porque a autora desta tese não tenha finalizado o trabalho, mas porque a história da 

educação do campo no Brasil (como também no estado do Espírito Santo) está em 

constante movimento, ou seja, em construção, em avanços, e às vezes depara-se com 

perdas e fechamento de escolas campesinas.  

 

Se a história (e da educação do campo também) está sempre em movimento, como 

poderia eu dizer que estes resultados são totalmente conclusivos? São, portanto, 

inconclusos, inacabados, mas isso não retira desta pesquisa sua importância ao mundo 

acadêmico e principalmente, seu objetivo de colaborar para o avanço das pesquisas 

em educação do campo no Estado do Espirito Santo e no país. Por isso, tomo 

emprestado o enunciado bakhtiniano que reforça a ideia dessas considerações 

inacabadas: 

 

 

Não existe nem a primeira nem a última palavra, e não existem 
fronteiras para um contexto dialógico (ascende a um passado infinito e 
tende para um futuro igualmente infinito). Inclusive os sentidos 
passados, ou seja, gerados nos diálogos dos séculos anteriores, nunca 
podem ser estáveis (concluídos de uma vez para sempre, terminados); 
sempre vão mudar renovando-se no processo posterior do diálogo 
(BAKHTIN, 1982, p. 392). 
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9.0 ANEXOS 
 
Anexo 1A 
Formulário utilizado nas entrevistas (presenciais) com alunos do Ensino Fundamental e Médio do Curso 
de Agropecuária do CEIER de Vila Pavão – ES. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 



Programa de Pós Graduação em Educação – PPGE/UFES 
Linha de pesquisa: Linguagem verbal e visual 
Doutorado em Educação 
Professora Orientadora: Gerda Foerste 
Pesquisa de doutorado de Maria Madalena Poleto Oliveira 
TEMA: NOVAS TECNOLOGIAS NO CEIER DE VILA PAVÃO –  
COMO OS ALUNOS PARTICIPARAM OU PARTICIPAM NA CONSTRUÇÃO DE SITES/BLOGS, 
CURSOS, ETC. 
 
ENTREVISTA IN LOCO COM ALUNOS DO CEIER DE VILA PAVÃO QUE PARTICIPARAM DE 
PROJETOS COM NOVAS TECNOLOGIAS 
 
1. PERFIL DO ALUNO DO CEIER DE VILA PAVÃO QUE UTILIZOU AS NOVAS TECNOLOGIAS NA 
ESCOLA 
a) Nome completo 
b) Idade 
c) Escolaridade (Ensino Médio, Fundamental – especificar a série). Se já finalizou o Ensino Médio 
escreva Ensino Médio Completo. 
d) Qual curso você  frequenta ou frequentou no CEIER de Vila Pavão? Em que ano começou e em que 
ano terminou ou vai terminar o curso? 
d) Reside em Vila Pavão? Em que endereço?  Telefone? 
 
2. INTERAÇÃO DO ALUNO COM AS NOVAS TECNOLOGIAS 
 
a) Você possui computador em casa? Desde que data? 
b) Você possui computador com acesso à internet em casa? Desde que data? 
c) Que tipo de internet você possui? Banda larga? A rádio? 3 G? Qual? 
d) Se você não tem computador, nem internet em casa, onde você utiliza a internet? 
e) Você fez algum curso de informática? Como aprendeu as técnicas de informática? 
f) Com que frequência você utiliza a internet em sua escola? Todos os dias? Quantas vezes por 
semana? 
f)Você participa das redes sociais como Orkut, Facebook, Skype, outros? Cite o endereço digital de sua 
página na internet e  e-mails.)  
g) Você já criou algum blog, site para sua escola ou para alguém ou para você mesmo? Quais? 
h)Onde aprendeu as técnicas de informática para criar sites e navegar nas redes sociais (Orkut, 
facebook, twiter, outros)? 
 
3.  O USO DE NOVAS TECNOLOGIAS NO CEIER DE VILA PAVÃO. 
 
a) De quais projetos com novas tecnologias (internet, blog, sites, celular, rádio, TV, etc)  você participou 
em sua escola? Cite cada um deles com nome e professor responsável. 
b) Se você participou de algum projeto com novas tecnologias em sua escola, relate como foi sua 
experiência em cada um deles (como foi o projeto, quando começou e terminou, o que aprendeu, sua 
opinião sobre o projeto, dificuldades enfrentadas, o que faltou ou falta para melhorar o projeto e o que 
mais você quiser relatar). 
c)Quantos laboratórios de informática existem no Ceier de Vila Pavão? 
d) Quantos computadores existem no laboratório de informática do Ceier de Vila Pavão? 
e) A internet no laboratório do Ceier de Vila Pavão é de que tipo? Banda Larga? Discada?  
f) O que você acha da internet do Ceier de Vila Pavão? É rápida? Lenta? Depende do dia e da conexão? 
g) Quais os seus professores que realizaram projetos no laboratório de informática? Qual o nome destes 
professores e cite os nomes dos projetos realizados. 
h)O Ceier de Vila Pavão possui um site ou blog? Quais? 
I)Você acessa o site ou blog do Ceier de Vila Pavão? 
j) Quem criou o site ou blog do Ceier de Vila Pavão? Os alunos sozinhos ou com a ajuda de 
professores?   
k)Quais os nomes dos alunos e professores colaboraram para a criação do site e blog da escola? 



l) Quem  atualiza as informações do site ou blog do Ceier de Vila Pavão? Os alunos? Os professores? 
Quem? 
m) Quem decide o que será colocado no site ou blog do Ceier de Vila Pavão? Os alunos? De que forma 
isso acontece? 
 
4. RELATO DE EXPERIÊNCIA PESSOAL DO ALUNO COM AS NOVAS TECNOLOGIAS (INTERNET, 
BLOGS, ETC) 
 
Escreva aqui sua opinião sobre o uso de novas tecnologias (internet, etc) no Ceier de Vila Pavão. 
 
________________________________________________________________________ 
 
Anexo 1B 
Formulário utilizado nas entrevistas (pelo Google Docs) com alunos do  Ensino Fundamental e Médio do 
Curso de Agropecuária do CEIER de Vila Pavão – ES. 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 
Programa de Pós Graduação em Educação – PPGE/UFES 
Linha de pesquisa: Linguagem verbal e visual 
Doutorado em Educação 
Professora Orientadora: Gerda Foerste 
Pesquisa de doutorado de Maria Madalena Poleto Oliveira 
TEMA: NOVAS TECNOLOGIAS (BLOG) NO CEIER DE VILA PAVÃO – ENTREVISTA COM ALUNOS 
DO CEIER DE VILA PAVÃO PELO GOOGLE DOCS 
 

1 Nome completo 
 
2 Etnia 

 
(  ) branca 
(  ) Afrodescendente (moreno, mulato, negro) 
(  ) Indígena 
(  ) Asiático  

3  Idade (marque o período em que você se enquadra) 
(  )De 7 a 10 
(  ) De 11 a 14 
(   ) De 15 a 20 
(   ) Acima de 20 
 
4) Escolaridade (marque em que nível escolar você estará em 2012) 
1 (  ) Ensino Fundamental 
2 (  ) Ensino Médio 
3 ( ) Ensino Médio Completo 
 
5) curso que freqüenta  no CEIER de Vila Pavão 
( ) curso técnico (agropecuária, etc) 
( ) Ensino Médio sem o técnico 
  
6)  Onde você Reside  
( ) área rural de Vila Pavão  
( ) no Centro de Vila Pavão 
( ) Outro município 
 
 
INTERAÇÃO DO ALUNO COM AS NOVAS TECNOLOGIAS (internet, redes sociais, blogs, etc) 
 



1)Você possui computador em casa?  
( ) Sim 
( ) não 

 
2)Você possui computador com acesso à internet em casa?  

( ) Sim 
( ) Nao 

3) Se você possui  internet em sua casa, de que tipo ela é? 
(  ) Discada – usa a linha telefônica 
 ( ) Banda larga – usa um modem da operadora 
(  ) A rádio - antena 
(  ) Satélite - antena 
(  )  3G – usa um pen drive da operadora 
 
4) Se você não tem computador, nem internet em casa, onde você utiliza a internet? 
(   ) Na escola 
(  ) Na casa de parentes ou amigos 
(   ) Lan house 
 
5) Como aprendeu as técnicas de informática? 
( ) Na escola durante as aulas no laboratório 
( ) Em casa, pois tenho acesso à internet 
( ) Em Lan house 
( ) Na casa de parentes e amigos 
( ) Fiz curso de informática 
 
6) Com que freqüência você utiliza a internet em sua escola?  
(  ) Todos os dias 
(  )  4 a 5 vezes por semana 
(  )  3 vezes ou menos por semana 
 
7) Você tem e-mail? 
(  ) Sim 
( ) Não 
 
8) Com que freqüência você utiliza seu e-mail? 
(  ) Todos os dias 
(  )  4 a 5 vezes por semana 
(  )  3 vezes ou menos por semana 
 
9)Você participa das redes sociais como Orkut, Facebook, twiter,?  
(  ) Sim 
(  ) Nao 
 
10) Você tem Orkut? 
(  ) Sim 
(  )Não 
 
11) Você tem Facebook? 
(  )Sim 
(  ) Não 
 
12) Você tem twiter? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 



13) Você tem blog pessoal? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 
14) Você já visitou o blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão? 
(  ) Sim 
(  ) Não 
 
15) Você colaborou de alguma forma para a criação do blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão? 
(  ) Sim 
(  ) Nao 
 
16) Se você já visitou o blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão, o que achou do blog? 
(  ) Muito bom porque nos informa sobre os eventos, aulas e tudo de interesse dos alunos 
(  ) Bom porque traz informação sobre os alunos 
(  ) Regular porque o blog ainda está totalmente atualizado 
(  ) Ruim porque não está atualizado e não agrada aos alunos 
 
17) Como você pode colaborar com o blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão? 
(  )  Enviando fotos, matérias, sugestões 
(  ) Colocando-me à disposição da equipe para ajudar no que for preciso, pois sei como postar e atualizar 
blogs 
 
 
O USO DE NOVAS TECNOLOGIAS NO CEIER DE VILA PAVÃO 
 
1)De quais projetos com novas tecnologias você participou em sua escola?  

(  ) Internet e redes sociais ( Orkut, facebook, blogs, sites) 
(  ) Radio, TV, Revista, Jornal 
(  ) Fotografia, celular 

 
2) Quantos laboratórios de informática existem no Ceier de Vila Pavão? 
(  ) Somente 01 
(  ) 02 ou mais 
 
3) Quantos computadores existem no laboratório de informática do Ceier de Vila Pavão? 
(  ) De 20 a 30 
(  ) De 30 a 50 
(  ) Mais de 50 
 
4) Qual o tipo de internet disponível no laboratório do Ceier de Vila Pavão? Caso não saiba, pergunte ao 
professor ou diretor da escola. 
(  ) Discada – usa a linha telefônica 
 ( ) Banda larga – usa um modem da operadora 
(  ) A rádio - antena 
(  ) Satélite - antena 
(  )  3G – usa um pen drive da operadora 
 
 5) O que você acha da internet do Ceier de Vila Pavão?  
( ) Geralmente é lenta 
(  ) Depende do dia e da conexão 
 (  ) Geralmente é rápida 
 
6) Quantos projetos escolares foram realizados no laboratório de informática no ano de 2011? 
( ) Até 2 
( ) De 3 a 5 



( ) De 6 a 10 
 
7) Se você participou de algum projeto com novas tecnologias em sua escola, relate como foi sua 
experiência em cada um deles: 
Qual foi o projeto 
 
Quando começou e terminou 
 
Como era o projeto 
 
O que aprendeu,  
Sua opinião sobre o projeto,  
O que faltou ou falta para melhorar o projeto  
  
8 Mesmo que você não tenha participado de nenhum projeto com novas tecnologias, escreva aqui sua 
opinião sobre as novas tecnologias no Ceier de Vila Pavão. O que você tem aprendido com as novas 
tecnologias (Internet, radio, TV, blogs, sites, etc) 
 
_______________________________________________________________________ 
 
Anexo 2 
Resultado da Pesquisa a partir do formulário do Google Docs: 
Novas tecnologias (blog) no Ceier de Vila Pavão 
Formulário aplicado online de 11/12/2011 a 22/4/2012 
 
29 respostas  
Obs: Para cumprir as normas éticas exigidas pela Comissão de Ética da Ufes, divulgamos aqui somente 
as iniciais de cada aluno que respondeu o formulário online no Google Docs. Os nomes completos estão 
disponíveis com a pesquisadora. 
 
1. Nome Completo (iniciais do nome) 
 
JS; L d A; APCB; AF;  SAC; BRF;  IHK;  RP;  V P d N;  JT;  D d SM;  E K de S;  R F d S;  R d F T;   M d C 
d S;   P R A;   TVR;   S G d S;   M S K;   A L L d P;  C d S d A; G R T;  I M G;  L G S; L K C;  S V de O J; 
S N da C; K de M N. 
 
 
2. Etnia 
 
Branca                       20 69% 
Afrodescendente 9 31% 
Indígena  0   0% 
Asiático  0   0% 
 
 
 
 



 
 
3. Idade (marque o período em que você se enquadra) 
 
De 7 a 10   0  0% 
De 11 a 14  19 66% 
De 15 a 20  10 34% 
Acima de 20    0   0% 
 
 
 

 
 
 
4. Escolaridade (marque em que nível escolar você estará em 2012) 

 
 
        Ensino Fundamental  11 38% 
        Ensino Médio              18 62% 
        Ensino Médio Completo               0   0% 
 
 

 
 
 
 
5) Curso que frequenta no CEIER de Vila Pavão 



 
 
 
 
 
 
 

Curso Técnico (agropecuária) 
 

7 24% 

Ensino Médio 
 

0 0% 

Ensino Médio Integrado com Técnico 
 

22 76% 

 

 
6. Onde Reside 

 

Área rural de Vila Pavão 
 

18 62% 

No Centro de Vila Pavão 
 

9 31% 

Outro Município ou Estado 
 

2 7% 

 
 

 
 
 

 

  

 

INTERAÇÃO DO ALUNO COM AS NOVAS TECNOLOGIAS (internet, redes sociais, blogs, etc) 
 
7. Você possui computador em casa? 
 

Sim 
 

14 48% 

Não 
 

15 52% 

 

 
 
 



 
 
 
 
 
8. Você possui computador com acesso à internet em casa? 
 

Sim 
 

6 21% 

Não 
 

23 79% 

 

 

 
 
 
 
9. Se você possui internet em sua casa, de que tipo ela é: 
 

 
Discada – usa a linha telefônica  

 
15 

 
52% 

Banda larga – usa um modem da operadora 
 

0 0% 

A rádio - antena 
 

13 4% 

Satélite - antena 
 

1 3% 

3G – usa um pen drive da operadora 
 

0 0% 

 

 
 
10. Se você não tem computador, nem internet em casa, onde você utiliza a internet? 
Na escola                            27            93% 
Na casa de parentes ou amigos     1             3% 
Lan house                             1             3% 

 
 

 



 
 
 
11. Como aprendeu as técnicas de informática: 
 

Na escola durante as aulas no laboratório 
 

27 93% 

Em casa, pois tenho acesso à internet 
 

0 0% 

Em Lan house 
 

1 3% 

Na casa de parentes e amigos 
 

0 0% 

Fiz curso de informática 
 

1 3% 

 

 
 
12. Com que freqüência você utiliza a internet em sua escola? 
 
Todos os dias                      3                       10% 
4 a 5 vezes por semana          7                       24% 
3 vezes ou menos por semana    19                       66% 

 
 
 

 

 
 
13. Você tem e-mail? 
 
Sim  19 66% 
Não  10 34% 
 
 
 



 
 
 
 
14.Com que frequência você utiliza seu e-mail? 
 
 
Todos os dias                         2 7% 
4 a 5 vezes por semana  4 14% 
3 vezes ou menos por semana       23 79% 
 
 

 
 
 
15. Você participa das redes sociais como Orkut, Facebook, twiter,? 
 
 
Sim  21 72% 
Não  8 28% 
 

 
 
 
 
16.Você tem Orkut? 

 
 
Sim  19 66% 
Não  10 34% 



 
 
 

 
 
 
 
 
17. Você tem Facebook? 
 
 
Sim  15 52% 
Não  14 48% 
 
 

 

 

 
 
 
 
18. Você tem twiter? 
 
Sim  5 17% 
Não  24 83% 
 
 

 
 
 
 



19. Você tem blog pessoal? 
 
Sim  0 0% 
Não  29 100% 
 
 
 

 
 
20. Você já visitou o blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão? 

 
 
Sim  22 76% 
Não  7 24% 
 
 

 
 
 
21. Você colaborou de alguma forma para a criação do blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão? 

  
 
 
Sim  24 83% 
Não  5 17% 
 
 



 
 
 
 
22. Se você já visitou o blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão, o que achou do blog 
 
 
Muito bom porque nos informa sobre os eventos, aulas e tudo de interesse dos alunos 
                                                                                                                          23    79% 
Bom porque traz informação sobre os alunos                                                    6 21% 
Regular porque o blog ainda está totalmente atualizado                                    0   0% 
Ruim porque não está atualizado e não agrada aos alunos                               0   0% 
 
 
 
 
 
 
23. Como você pode colaborar com o blog dos alunos do Ceier de Vila Pavão? 
 
Enviando fotos, matérias, sugestões  18 62% 
Colocando-me à disposição da equipe  11 38 

O Uso de novas tecnologias no Ceier de Vila Pavão – ES 
 

24. De quais projetos com novas tecnologias você participou em sua escola? 
 
 
Internet e redes sociais ( Orkut, facebook, blogs, sites)          17            59% 
Radio, TV, Revista, Jornal                                                         7            24%                                                 
Fotografia, celular                                                                      2              7% 
Nenhum projeto                                                                         3            10% 
 
25. Quantos laboratórios de informática existem no Ceier de Vila Pavão – ES? 
 
 
Somente 01  29 100% 
02 ou mais   0     0% 
 
 
 
 



 
 
 
26. Quantos computadores existem no laboratório de informática do Ceier de Vila Pavão? 
 
De 20 a 30  29 100% 
De 30 a 50  0     0% 
Mais de 50  0     0% 
 
 

 
 
 
 
27. Qual o tipo de internet disponível no laboratório do Ceier de Vila Pavão?  
Caso não saiba, pergunte ao professor ou diretor da escola. 
 
 
Discada – usa a linha telefônica                          0   0% 
Banda larga – usa um modem da operadora   0    0% 
A rádio - antena                                                 0    0% 
Satélite - antena                                                29 100% 
3G – usa um pen drive da operadora               0     0% 
 
 
 
28. O que você acha da internet do Ceier de Vila Pavão? 
 
Geralmente é lenta                         15 52% 
Depende do dia e da conexão  14 48% 
Geralmente é rápida                           0   0% 
 
 



 
 
 
 
29.Quantos projetos utilizaram a internet do laboratório de informática em 2011: 

 
 
Até 2                6 21% 
De 3 a 5  23 79% 
De 6 a 10   0   0% 
Acima de 10   0   0% 
 
 

 
 
 
 
RESPOSTAS DOS ALUNOS DO CEIER DE VILA PAVAO – ES PELO GOOGLE DOCS 
ORGANIZADAS POR CÓGIGO. 
 
30. Se você participou de algum projeto com novas tecnologias em sua escola, relate como foi 
sua experiência em cada um deles: 
 
A1.Sim. Muito boa 
A2Não participei. 
A3Participei em um projeto em elaborar um jornal de informações sobre Gestão na escola, e para mim 
foi muito interessante, pois são sugestões e normas que são aplicadas na escola em função de uma 
educação melhor para os alunos e também em objetivo de cuidar do meio ambiente da escola e em 
outros locais, o que foi ensinado dentro de sala de aula. 
 
A4.Participei, sim. É um projeto bom onde os próprios alunos da escola orientam seus pais e outras 
pessoas a mexer nos computadores e assim podendo eles mesmos acessar sites, dentre outras coisas. 
 
A5.Projeto Campo Sustentável, dando aula para os pais de informática. Foi bom, pois além de ensinar, 
aprendi também. 
 
A6.Campo Sustentável. Começou em 2010 e terminou em 2011. Nós alunos auxiliamos os pais durante 
o curso para que eles aprendessem a navegar na internet e utilizar o computador. Eu gostei dessa 



experiência, pois além de ensinar, também aprendi muitas coisas. Acho que faltou nesse projeto uma 
internet boa, pois, as vezes, a internet não funcionava. 
 
A7.Não participei diretamente do projeto, mas acho muito bom porque ajudou muito aos pais a 
aprenderem um pouco de tecnologia. 
 
A8.Foi um projeto muito bom e também sustentável, pois eu aprendi a ensinar aos pais a operar um 
pouco da máquina e também eu aprendi a mexer em outras ferramentas que eu não havia mexido. 
 
A9.Participei do Projeto Campo Sustentável. Foi muito importante participar deste projeto, pois vi os pais 
aprenderem a mexer no computador a partir do momento que ensinamos a eles. Isso é muito legal e 
saber que eu pude contribuir para isso. Aprendi muito com o Projeto, pois me estimulou a estudar mais. 
 
A10.Participei do Projeto Campo Sustentável e gostei muito da experiência, pois aprendi coisas que não 
sabia e ao mesmo tempo ensinamos aos pais coisas que aprendemos na escola... Foi demais para mim. 
 
A11.Participar do Projeto Campo Sustentável foi legal, ainda mais podendo dar aula para o meu pai. 
Melhorou minha relação com ele, e me fez ver o quanto é importante ter projetos como esse na escola, 
que incentiva a gente a estudar mais. 
 
A12.Participei do Projeto Campo Sustentável com as professoras Andreia e Edilene, onde dei aulas para 
os pais. Ensinei eles a mexer e a conhecer as ferramentas do computador.. foi muito legal ver a alegria 
deles em estar aprendendo e também ver eles conectado neste mundo onde a tecnologia cada dia fica 
mais presente, na nossa casa, na escola e até mesmo na igreja. 
 
A13.Participei do Projeto Campo Sustentável, no programa de rádio. Fazer o programa de rádio foi 
importante, pois através dele levei informações que aprendemos na escola para a comunidade de Vila 
Pavão - ES, e claro para os agricultores. Gostei muito de participar e aprendi muito com o projeto. 
 
A14..Projeto Campo Sustentável. Ajudei no blog, levando informações aos alunos e à comunidade sobre 
a escola, atividades dos alunos e informações sobre o campo. 
 
A15.O Projeto que participei foi o campo sustentável, junto com as professoras, onde ajudei no programa 
de radio e também na atualização do site e do blog. Aprendi muito, pois tive que fazer pesquisas para 
levar informações para as pessoas que ouviriam o programa, quanto àquelas que iriam acessar o blog. 
O projeto me ajudou principalmente na comunicação, pois tinha dificuldade. O que faltou? Acredito que 
nada, mas se ele (o projeto) acabar vou sentir muita falta. 
 
A16.Participei das oficinas multimídia que foram oferecidas pelo Projeto Campo Sustentável. Através das 
oficinas pude ensinar minha mãe no curso de informática que é oferecido pelo projeto e ver  ela 
aprendendo o que aprendi, é muito legal... ainda mais sabendo que eu sou a professora dela. Para mim 
foi uma experiência única que nunca vou esquecer. 
 
A17.Dei o curso de capacitação no Projeto Campo Sustentável. Ajudei minha mãe a aprender as 
ferramentas do computador e ao mesmo tempo aprendi muito com isso, pois ver minha mãe navegando 
na internet, buscando informações para melhorar nossa propriedade foi muito legal. 
 
A18.Participei do Projeto Campo Sustentável dando aula para minha irmã mais velha. Amei poder 
ensinar e aprendi muito sobre as tecnologias. Isso ajudou a melhorar meu aprendizado na escola e 
incentivou minha irmã a querer voltar novamente  a estudar. 
 
A19.Participei do projeto Anima Ceier, que foi um projeto que mexia com animações de maquete sobre o 
meio ambiente. 
 
A20.Participei do projeto Anima Ceier e do programa de rádio... Ver aquelas maquetes ganhando vida foi 
demais... Eu não imaginava que era feito daquela maneira. O programa de rádio também foi ótimo... 



 
A21.Participei do projeto campo sustentável e do anima Ceier. Aprendi muito com esses projetos... 
Ajudei minha mãe a mexer no computador... Foi muito legal ver nossas maquetes ter vida... 
 
A22.Participei junto com minha irmã do Projeto Campo Sustentável, onde dei aula para meu pai. Foi 
muito legal ver ele aprendendo e saber que eu fui a professora dele. Amei participar do projeto... Hoje 
meu pai trabalha mexendo com computador e ele agradece muito ao projeto.... 
 
A23.Participei do Anima CEIER, foi muito legal e ao mesmo tempo interessante, pois ver a maquete 
tomar vida e tudo girou entorno no nosso meio ambiente, aprendi muito com este projeto. 
 
A24.O projeto que participei foi anima ceier e também ajudei um pouco no projeto campo sustentável. 
Para mim foi um grande aprendizado poder participar destes projetos ainda mais quando agente ver o 
resultado e muito legal. 
 
A25.O projeto que participei foi o anima ceier, amei fazer as maquete relacionadas com o meio 
ambiente, pois temos cada vez mais fazer projetos com este tema, pois temos conscientizar nos pais, 
amigos e vizinhos sobre a destruição da nossa fauna e flora 
 
31. Mesmo que você não tenha participado de nenhum projeto com novas tecnologias, escreva 
aqui sua opinião sobre as novas tecnologias no Ceier de Vila Pavão. O que você tem aprendido 
com as novas tecnologias (Internet, radio, TV, blogs, sites, etc) 
 
As novas tecnologias no CEIER ajuda os alunos e até mesmo os professores na elaboração de 
trabalhos, provas, projetos (aluno 1) 
 
Os alunos aprendem a mexer nos computadores e as pessoas da comunidade também podem mexer 
nos computadores (aluno 2) 
 
È uma ótima opção de ensino para os alunos, pois ajuda nos trabalhos escolares e aprende com eles. 
Aprendi muito com as novas tecnologias e mais facilidade para muitas pessoas que tem seu trabalho e 
para alunos que ainda podem aprender muito mais (aluno 3) 
 
Bom, gosto, pois assim com a internet já posso ir adiantando trabalhos de escola etc (aluno 4) 
 
Aprendi que o projeto campo sustentável ajuda as pessoas do campo a utilizarem as novas tecnologias 
ao mesmo tempo eu aprendi muito e é bom ver as pessoas do campo se desenvolvendo cada vez mais 
para ficar cada vez mais informadas, queria que esse projeto campo sustentável continuasse e outros 
surgissem com esse tema (aluno 5) 
 
Que com o acesso a internet as atividades foram mais dinâmicas (aluno 6) 
 
Deveria continuar com o projeto, pois é necessário aprender mais cada vez mais sobre a tecnologia que 
esta em nossa volta (aluno 7) 
 
Que com essas tecnologias as atividades se tornam mais fáceis e mais acadêmicas (aluno 8) 
 
Eu aprendi muita coisa, pois me ajudou melhora meu ensino e me inserir neste mundo de tecnologia. Eu 
acredito que projetos assim devam continuar e melhora cada ver mais (aluno 9) 
 
Aprender sobre as novas tecnologias e sempre importante, e o projeto me mostrou isso e me 
proporcionou novos conhecimentos nessa área. Acredito que o projeto deva continuar e outros devam 
surgir para contribuir para nosso aprendizado (aluno 10) 
 
Acredito que as novas tecnologias cada vez ganham mais espaço na nossa escola e isso é muito bom, 
como foi interessante participar do projeto campo sustentável (aluno 11) 



 
O Ceier sempre busca trabalhar com a gente com as novas tecnologias e gosto muito de aprender com 
elas, pois assim o estudo fica mais interessante (aluno 12) 
 
A escola, junto com os professores vem buscando cada vez mais envolver nos projetos as tecnologias, o 
que acontecer com o projeto campo sustentável. Isso é legal, pois o aprendizado se torna mais gosto e 
dinâmico (aluno 13) 
 
Acho que cada vez mais a escola tem que fazer projetos como esse, usando as novas tecnologias para 
melhor a qualidade de ensino (aluno 14) 
 
Gostaria que o projeto continuasse e que outros surgissem para nos inserir neste mundo de novas 
tecnologias. Aprendi a mexer na internet e como se faz um blog, foi muito importante para mim, pois em 
casa não teria esta oportunidade e nem mesmo de fazer um curso. Amei o projeto (aluno 15) 
 
A escola tem muito professores que usam a tecnologia em sala de aula e através de projetos, acho isso 
muito importante para nossa formação, pois o mundo cada vez mais esta interligado neste mundo e acho 
que a escola também tem que estar (aluno 16) 
 
O que aprendi com o projeto, responsabilidade, mais gosto em estudar. Ah! eu e minha mãe estamos 
trocando mais informações quando navegamos na internet e isso e muito bom. Ela esta amando me ver 
ensino ela o que tenho aprendido na escola com o projeto (aluno 17) 
 
Gostaria que o projeto continuasse, pois assim aprendo cada vez mais sobre as novas tecnologias e 
posso passar esses conhecimentos para minha mãe (aluno 18) 
 
Gostaria que cada vez mais, houve projetos nessa área, como falei o projeto melhorou meu aprendizado 
em sala de aula e ao mesmo tempo melhorou também minha relação com minha irmã, pois a gente 
brigava muito (aluno 19) 
 
Acredito que o ensino sobre as disciplinas melhora quando e usado as tecnologias, ou seja, as aulas 
ficam mais dinâmicas e interessantes (aluno 20) 
 
Acredito que estes meios de comunicação e informação nos ajudam a melhorar no ensino, e gostaria 
que cada vez tive mais projetos assim (aluno 21) 
 
Gostaria de continuar a participar de mais projetos assim, pois melhora no ensino e é legal aprender 
brincando e um modo diferente e criativo de aprender (aluno 22) 
 
Tenho aprendido que hoje ela faz parte na nossa vida, e temos que aprender a forma correta de usar, e 
acho que os projetos nos mostram isso e também nos direcionam para um melhor aprendizado (aluno 
23) 
 
Aprendido mais sobre o meio ambiente e também como mexer mais no computador e também nos 
programas. Acho que assim o ensino fica mais legal de se aprender (aluno 24) 
 
Aprendi sobre as coisas que eram desconhecidas por mim, e com o projeto dou mais valor para 
natureza. Espero continuar fazendo mais animações e que horas crianças possam ver nossas 
animações. Aprendi muito mesmo (aluno 25) 
 
As novas tecnologias precisam estar cada vez mais presentes no cotidiano e na escola, fico feliz em 
saber que os professores estão buscando isso (aluno 26) 
 
Para mim, acho que as tecnologias vieram para dar mais entusiasmo a educação e também mais 
atração, amo participar de projetos com este tema (aluno 27) 
 



Gostaria que o projeto continuasse, pois aprendi muito com ele, e com as professoras e as aulas ficaram 
mais legais (aluno 28). 
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▼  Abril (4) 
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▼  Outubro (1) 

 UMA HORA VOLTA PRA VOCÊ... 
 
TOTAL/ 2011: 18 POSTAGENS 
 
RESUMO  DAS  18 POSTAGENS DE 2011: 
Ser Jovem, Ser Agricultor Sustentável em Ação 

Home  
About  
Posts RSS  
Comments RSS  
Edit 

 Subscribe 
 
MÊS DE MARÇO DE 2011: 06 POSTAGENS 
 
30/3/2011 – Momentos do Programa de Rádio: vídeo que mostra os alunos no pequeno estúdio de 
rádio (sem áudio). O vídeo, feito pelos próprios alunos, tem uma música de fundo e as imagens dos 
locutores/alunos. 
 
30 
2011 
Momentos do Programa de Rádio 
Postado por Jovem CEIER em 30 de março de 2011 |0 comentários 
 
30 
2011 
Blog Jovem Ceier. Vídeo “Momentos do Programa de Radio”. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011_03_01_archive.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
 
30/3/2011 – Vídeo/Depoimento do agricultor Valdir que trata sobre a importância do Projeto Campo 
Sustentável para a comunidade campesina de Vila Pavão – ES. 
Depoimento 
Postado por Jovem CEIER em 30 de março de 2011 

 
Blog Jovem Ceier. Depoimento de Valdir. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/03/depoimento.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
22/3/2011 – A importância de uma alimentação equilibrada. Texto sobre alimentação saudável, 
provavelmente retirado de outra fonte que não é citada na postagem. 

 Subscribe 
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A importância de uma alimentação equilibrada. 
Postado por Jovem CEIER em 22 de março de 2011 

 
A alimentação é uma preocupação constante na rotina das pessoas. Seja para obter um estilo de 

vida saudável, seja para perder peso, melhorar a saúde ou, simplesmente, satisfazer uma necessidade 
fisiológica, comer é sempre bom. Uma nutrição adequada é capaz de diminuir o estresse, ansiedade e  a 
irritabilidade, além de facilitar o controle de peso e do humor. Auxilia também no combate a diversas 
doenças, torna seu tratamento mais eficaz e favorece o paciente com uma recuperação mais rápida. 
Igualmente, pode promover melhora no rendimento de esportistas, potencializarem o desenvolvimento 
físico e cognitivo de crianças e adolescentes, contribuir para uma gestação plena e saudável e lidar com 
as alterações naturais do envelhecimento (...) 

Os especialistas alertam que quem faz uma boa refeição ao acordar consome mais vitaminas e 
minerais, menos gorduras e ainda têm benefícios extras: controlam melhor o peso, têm maior 
capacidade de aprendizado e diminuem o risco de doenças cardíacas, por causa do baixo consumo de 
colesterol.. Para abrir o cardápio, uma fruta, leite ou derivados (iogurte, queijo branco e manteiga, de 
forma moderada), torradas, pães e cereais matinais. 

"Quanto mais saudáveis forem às alternativas, melhor”. Saber dosar bem os ingredientes de uma 
refeição, buscando a variedade, tem bons resultados.  

 
Blog Jovem Ceier. A importância de uma alimentação equilibrada. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/03/importancia-de-uma-alimentacao.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
 
16/3/2011 – É assim que nossos alunos veem o Projeto Campo Sustentável. Ilustração elaborada 
pelos alunos que mostra um aluno (agricultores da comunidade) aprendendo informática e o monitor ao 
lado com balões sobre sua cabeça com imagens sobre a importância da tecnologia no cotidiano das 
pessoas. Ao lado uma frase que resume a ilustração: “visão de nossos alunos (monitor) em relação ao 
Projeto Campo Sustentável”. 
É assim que nossos alunos vêem o Projeto Campo Sustentável 
Postado por Jovem CEIER em 16 de março de 2011 
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Blog Jovem Ceier. É assim que nossos alunos veem o Projeto Campo Sustentável. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/03/e-assim-que-nossos-alunos-veem-o.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
 
12/3/2011 – Portfólio do Projeto Campo Sustentável. São fotos do projeto citado (da escola, 
atividades dos alunos, aulas) disponível em outro link http://www.zuinn.com.br/camposustentavel. 
 
mar 
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Portfolio do Projeto Campo Sustentável 
Postado por Jovem CEIER em 12 de março de 2011 

 
Conheça nosso Potfolio e saiba mais sobre o trabalho realizado. 
 
http://www.zuinn.com.br/camposustentavel 
Blog Jovem Ceier. Portfólio do Projeto Campo Sustentável. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/03/portfolio-do-projeto-cam-sustentavel.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
 
10/3/2011 – Um pouco sobre o café. Texto sobre a variedade dos grãos de café, retirado do site Terra. 
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UM POUCO SOBRE O CAFÉ 
Postado por Jovem CEIER em 10 de março de 2011 
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VARIEDADE DOS GRÃOS 
 
 
A planta de café tem origem africana, vem das rubiáceas e conta com mais de 500 gêneros e cerca de 
6.000 espécies de árvores tropicais e arbustos. O café envolve uma grande família que começa a partir 
de pequenos arbustos até chegar a árvores de 10 m de altura. As folhas são na cor púrpura, amarela ou 
verde, sendo esta última a mais comum. As mais importantes espécies de café são 25, porém as 
principais e mais conhecidas são a arábica e a robusta. 
A arábica representa aproximadamente 70% da produção mundial de café. Esta planta é geralmente um 
arbusto grande e verde escuro, com as folhas ovaladas, e pode alcançar mais de 9 metros de altura. Os 
frutos são redondos, suaves, levemente ácidos, cor achocolatada, de casca lisa e intenso perfume. 
Depois do cultivo, as árvores da arábica tardam a amadurecer - entre 3 ou 4 anos - quando produzem 
sua primeira colheita, e a planta pode continuar produzindo frutos por 20 a 30 anos. 
 
Requerem condições climáticas específicas para crescer e, por conseguinte, seu cultivo é mais delicado. 
Necessitam de muita água e luz solar e não toleram o gelo, sendo por isso que hoje seu cultivo é feito 
em países tropicais e subtropicais, cercando a linha do Equador. 
 
O conteúdo de cafeína do grão é relativamente baixo (entre 0,9% a 1,5%). A espécie robusta, pode 
crescer até 32 pés de altura como arbusto ou árvore. Os grãos são também redondos, porém menos 
perfumados, picantes e demoram cerca de um ano para amadurecer. 
 
A espécie robusta cresce no Ocidente e África Central, no sudeste da Ásia e algumas partes da América 
do Sul, incluindo o Brasil. As árvores produzem sua primeira colheita em 3 a 4 anos depois de serem 
plantadas, e seguem sendo férteis durante 20 a 30 anos. A árvore cresce em grandes extensões de terra 
imersas em bosque. O conteúdo da cafeína do grão é muito superior (entre 2% a 4.5%) em comparação 
ao grão arábica. Mónica Godoy L./ Terra Colômbia 
 
A QUALIDADE E SABOR DO CAFÉ 
 
A qualidade e sabor do seu cafezinho dependem diretamente do tipo de torra e moagem a que o grão é 
submetido. Grãos mais claros são mais ácidos, têm aroma suave e são menos amargos. Já um mais 
escuro, torna-se menos ácido com sabor mais amargo. A moagem influencia no uso do pó para cada tipo 
de café a ser produzido. O café árabe, por exemplo, não é coado e os grãos se depositam no fundo da 
xícara. Isso exige um grão pulverizado. 
 
Os grãos que ficam finos são ideais para os filtros de papel e coador de pano, geralmente utilizados em 
casa. Já um grão medianamente moído é usado para a produção de café expresso e, a moagem mais 
grossa, em cafeteira italiana. 
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Para você ter certeza que está degustando o melhor café é preciso observar algumas características 
fundamentais e que determinam a nobreza do líquido. 
 
Um dos pontos fortes do café é sua fragrância, que deve ser fresca e intensa para revelar a qualidade da 
amostra. O aroma é outro quesito para determinar sua qualidade, representa a percepção olfativa da 
bebida ainda quente e, na torração clara, exala odor de nozes, amêndoas, castanhas frescas, cereais, 
malte ou pão torrado. 
 
Já a torração média clara, lembra ao odor de caramelo, e, o café de torração média, lembra o odor de 
chocolate. Os cafés feitos com grãos de torração escura têm fragrância que lembra resina, remédio, 
especiarias, queimado e cinzas. O raio-x também é feito de acordo com a acidez da bebida. O gostinho 
ácido é sentido pela presença de clorogênico, cítrico, málico e tartárico e é comum num tipo de café 
denominado arábico. 
Já o amargor deve ser moderado e pode ser sentido no fundo da língua. Os grãos mais torrados deixam 
o café mais amargo, assim como os de moagem mais fina. O pretinho também deve ter um toque de 
oleosidade, o corpo, mas, ao final, deve deixar sensação adstringente na boca. E quem acha que o café 
é cheio de sabores, está certo. Em uma xícara você pode experimentar doce, salgado, amargo e ácido. 
 
 Fonte: Redação Terra 
 
Blog Jovem Ceier. Um pouco sobre o café. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2010/07/um-pouco-sobre-o-cafe.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
 
MÊS DE ABRIL DE 2011: 04 POSTAGENS 
27/4/2011 – GisellyGazoli. Vídeo com a aluna e monitora do Curso de Capacitação em Informática 
do Ceier de Vila Pavão – ES. Ela canta e toca a música “Tocando em frente”. Abaixo do vídeo segue 
um pequeno texto elogiando o talento da aluna. 
GisellyGazoli 
Postado por Jovem CEIER em 27 de abril de 2011|2 comentários 
 
GisellyGazoli é uma das alunas do CEIER e monitora do Curso de Capacitação em Informática. 
Nas horas de intervalo ela encanta à todos com a sua voz incrível e simpatia. Acesse o vídeo e 
conheça você também!!! Esta menina vai longe... 
Blog Jovem Ceier. GisellyGazoli. Disponível em: http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/04/giselly-
gazoli.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
18/4/2011 – A importância do SMS. Vídeo do Projeto Campo Sustentável no qual duas alunas 
conversam sobre as funcionalidades do SMS do celular. O diálogo é de autoria das alunas do Ensino 
Médio - Bruna Cardoso da Silva, GisellyGazoli e Ismailla Gabriel. 
A IMPORTÂNCIA DO SMS 
Postado por Jovem CEIER em 18 de abril de 2011 
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Blog Jovem Ceier. A importância do SMS. Disponível 
em:http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/04/importancia-do-sms.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
17/4/2011 – Qualidade do pasto. Texto retirado do link www.cabanhainvernada.com.br e que ensina 
como manter um pasto de boa qualidade. 
QUALIDADE DO PASTO 
Postado por Jovem CEIER em 17 de abril de 2011 

 
Na pecuária de pequenos e grandes ruminantes, uma boa criação começa com um bom pasto. Quem 
cria animais que dependem, em grande parte, de uma boa oferta de volumoso, sabe que é a partir dele 
que se realiza toda a base para um bom sistema de manejo, seja ele sanitário reprodutivo ou alimentar 
(...). 
Um bom pasto valoriza o trabalho de criação e a propriedade. 
Se o ditado diz: “dinheiro não nasce em árvore”, para um bom criador dinheiro nasce até no chão... Isso 
se pensarmos num pasto bem cuidado, bem conservado e de boa qualidade nutricional. 
Segundo o Ministério da Agricultura, a área de pastagem com espécies cultivadas no Brasil está em 
torno de 115 milhões de hectares, destacando-se nesta categoria, a predominância de capim Brachiaria, 
enquanto a área com pastagem nativa é de 144 milhões, onde predominam centenas de espécies 
originais. 
Investir no pasto é tão importante como investir em qualquer outra atividade dentro da criação, e mais 
uma vez, a observação de critérios técnicos é o segredo, pois o custo de refazer um trabalho mal 
conduzido nesta área é muito alto. 
Alguns outros pontos são importantes mencionar, como as cercas elétricas, que ajudam a melhorar o 
aproveitamento da pastagem, propiciando faixas de pastejos mais eficientes para o rebanho, e o 
investimento em máquinas, como roçadeiras e implementos específicos, que tornam o trabalho menos 
cansativo e custoso em termos de mão-de-obra. 
 
Dicas 
Essas dicas podem (e devem) ser seguidas em qualquer circunstância. É claro que um bom manejo da 
pastagem depende de muitos outros fatores, e a ajuda de um profissional capacitado é indispensável 
para o sucesso do empreendimento:  
 
1 – Realizar uma análise de solo bem feita: nada pode ser feito sem este procedimento, pois a partir do 
estudo da composição química e física do solo será possível definir que tipo de correção deverá ser 
realizada para que seja possível um plantio bem sucedido. 
 2 – Reformar ou recuperar? A análise do solo, adicionada de um cálculo de custo X benefício, irão 
decidir o que é viável fazer na área. Aí entram inclusive custos de obras de engenharia, como o 
nivelamento do solo e a correção de erosões e proteção de mananciais, que são obras mais custosas, 
mas que devem ser programadas para se pagarem no médio prazo.  
 
3 – Estruturar um projeto: não é interessante realizar ações pontuais, pois uma pastagem bem planejada 
envolve uma série grande e coordenada de ações. Um ponto fundamental é definir que tipo de manejo 
será possível para a área, se ele será rotacionável ou não, se é aplicável um sistema “voisin”, se será 
produzido feno, enfim... Como ele entrará na estrutura produtiva, quais serão as cultivares adotadas e se 
será possível utilizar um sistema de irrigação.  
 
4 – Fase operacional: consiste nas ações de preparação e conservação do solo, adubação e plantio das 
mudas ou das sementes. É importante dar atenção especial à erradicação de outras espécies 
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indesejadas. Esta é a fase mais trabalhosa, e onde os custos podem ser elevados.  
 
5 – Fase de utilização: é necessário respeitar a capacidade de lotação do pasto, e as alturas de entrada 
e saída dos lotes. Também é importante realizar a manutenção periódica do terreno e da área verde 
disponível, pois o pasto interage de forma muito efetiva com o rebanho. 
 
Bibliografia consultada: 
www.cabanhainvernada.com.br/index.php?... 
 

Blog Jovem Ceier. A qualidade do pasto. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/04/qualidade-do-pasto.html. Acesso em 
dezembro/2012. 

06/4/2011 – Momento Marcante: depoimento de pai e filha sobre a importância do Projeto Campo 
Sustentável. No vídeo a aluna Ismailla e seu pai Sebastião explicam como o Campo Sustentável 
impactou a vida de cada um deles. 
MOMENTO MARCANTE - DEPOIMENTO DE PAI E FILHA 
Postado por Jovem CEIER em 06 de abril de 2011 

 
Blog Jovem Ceier. Momento Marcante – depoimento de pai e filha (vídeo). Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/04/momento-marcante-depoimento-de-pai-e.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
MÊS DE MAIO DE 2011: 05 POSTAGENS 
14/5/2011 – Consumo Sustentável: texto retirado de dois livros sobre consumo sustentável citado no 
post, que possui duas imagens que parecem ter sido capturadas da internet (mas sem fonte). 
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CONSUMO SUSTENTÁVEL 
Postado por Jovem CEIER em 14 de maio de 2011 

http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/04/qualidade-do-pasto.html
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http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/04/momento-marcante-depoimento-de-pai-e.html
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/05/consumo-sustentavel.html


 
 
O crescente consumo de energia, água, minerais e elementos da biodiversidade vêm causando sérios 
problemas ambientais, como a poluição da água e do ar, a contaminação e o desgaste do solo, o 
desaparecimento de espécies animais e vegetais e as mudanças climáticas. 
 A abundância dos bens de consumo, um símbolo do sucesso das economias capitalistas modernas, 
vista por uma conotação negativa, dá origem aoconsumismo um dos principais problemas das 
sociedades industriais modernas, onde os bens, em todas as culturas, funcionam como manifestação 
concreta dos valores e da posição social de seus usuários. Podemos chamar deconsumismo a 
expansão da cultura do “ter” em detrimento da cultura do “ser”. 
 
O termo sociedade de consumo é uma das inúmeras tentativas de compreensão das mudanças que 
vêm ocorrendo nas sociedades contemporâneas. Refere-se à importância que o consumo tem ganhado 
na formação e fortalecimento das nossas identidades e na construção das relações sociais. A felicidade 
e a qualidade de vida têm sido cada vez mais associadas e reduzidas às conquistas materiais, fato 
preocupante já que, em suas atividades de consumo, os indivíduos acabam agindo centrados em si 
mesmos, sem se preocupar com as conseqüências de suas escolhas. O cidadão é reduzido ao papel de 
consumidor, sendo cobrado por uma espécie de “obrigação moral e cívica de consumir”. 
Assim, torna-se claro a percepção de que os atuais padrões de consumo estão nas raízes da crise 
ambiental, sendo a crítica ao consumismo um apoio para a construção de uma sociedade mais 
sustentável. 
A construção da sustentabilidade não depende apenas da maneira como utilizamos os recursos naturais 
para produzir os bens e serviços da vida moderna. Depende também da maneira como os consumimos. 
Consumo Sustentável quer dizer saber usar os recursos naturais para satisfazer as nossas 
necessidades, sem comprometer as necessidades e aspirações das gerações futuras. Ou 
seja, “saber usar para nunca faltar”. 
Esta proposta se propõe a ser mais ampla que as anteriores, pois além das inovações tecnológicas e 
das mudanças nas escolhas individuais de consumo, enfatiza ações coletivas e mudanças políticas, 
econômicas e institucionais para fazer com que os padrões e os níveis de consumo se tornem mais 
sustentáveis. Mais do que uma estratégia de ação a ser implementada pelos consumidores, consumo 
sustentável é uma meta a ser atingida. 
Temos que ter em mente, que só existe uma terra, e que todos dependemos dela para viver. O modo de 
vida correto é aquele que não gasta mais do que a natureza pode repor. Consumir sustentavelmente é 
um compromisso de todos nós. 
 DICAS UTÉIS: 

  Desligue sempre a luz dos compartimentos que estiverem desocupados. 

http://3.bp.blogspot.com/-7HEuEvDN8Jg/TdmYQ4qAU9I/AAAAAAAAAG4/q8tSajMHF_M/s1600/fotos_28920091203032.jpg


  Utilize a iluminação natural para poupar eletricidade. 
  Aproveite a água da chuva para regar ou lavar o carro. 
  Reutilize, sempre que possível, parte da água que usa. 
  Evite o desperdício de água potável. 
  Nunca jogue detritos pela janela do automóvel. 
  Ande a pé (ou bicicleta, patins, etc.) sempre que possível. Você estará fazendo exercício físico e 

protegendo o ambiente ao mesmo tempo. 
  Reaproveite o que for possível e separe o lixo. 
  Doe as roupas, livros, brinquedos e outros bens que já não usa, mas ainda estão em bom estado. 
  Habitue-se a pensar no que irá acontecer ao que comprou quando já não lhe interessar. 

 Comece a mudança por você!!! 
 
Bibliografia utilizada: CONSUMO SUSTENTÁVEL: Manual de educação. Brasília: 
ConsumersInternational/ MMA/ MEC/ IDEC, 2005. 160 p. 
DECO. Guia de consumo sustentável.  
OBS: Matéria apresentada no programa de rádio pelos alunos participantes do Projeto Campo 
Sustentável. 
Blog Jovem Ceier. Consumo Sustentável. Disponível 
em:http://jovemceier.blogspot.com.br/2011_05_01_archive.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
07/5/2011 – Vídeo da aula realizada em 04/5/2011 que apresenta as imagens do projeto Campo 
Sustentável (laboratório de informática com a comunidade local e os alunos/monitores) e música 
Aquarela de Toquinho ao fundo. 
VÍDEO DA AULA REALIZADA NO DIA 04/05/11 - Muito Legal!!! 
Postado por Jovem CEIER em 07 de maio de 2011 

Uma atividade que agradou a todos. Vale a pena você assistir!!! 
 
Blog Jovem Ceier. Vídeo da aula realizada no dia 04/5/11. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/05/video-da-aula-realizada-no-dia-040511.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
07/5/2011 – Plano de Aquisição de Alimentos (PAA). Texto retirado do site da Conab 
(www.conab.com.br) versando sobre o PAA e como o agricultor familiar pode se habilitar a participar do 
Plano. 
 
PLANO DE AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS (PAA) 
Postado por Jovem CEIER em 07 de maio de 2011 

http://jovemceier.blogspot.com.br/2011_05_01_archive.html
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Os Alimentos da Agricultura Familiar no 
Combate à Fome 
 
 
 
O Programa de Aquisição de Alimentos é uma das ações do Fome Zero, cujo objetivo é: 

  Garantir o acesso aos alimentos em quantidade, qualidade e regularidade necessárias às pessoas em 
situação de insegurança alimentar e nutricional, sob a perspectiva do direito humano à alimentação 
adequada; 

  Promover a inclusão social no campo por meio do fortalecimento da agricultura familiar; 
  Promover o abastecimento institucional com alimentos, que compreende as compras governamentais de 

gêneros alimentícios para fins diversos incluídos a alimentação escolar e constituir estoques estratégicos 
de alimentos produzidos pela agricultura familiar. 
 (...)Para quem quiser obter mais informações acessar o site da Conab: WWW.conab.com.br. 
 
Blog Jovem Ceier. Plano de Aquisição de Alimentos (PAA). Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/06/plano-de-aquisicao-de-alimentos-paa.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
05/5/2011 – Nossa Turma traz uma foto dos alunos e monitores do curso de informática do Ceier 
de Vila Pavão – ES, seguida de um texto que mescla informações sobre as novas tecnologias e também 
trata sobre a importância do curso de informática desta escola, mas sem citação de fontes. 
 
05 
2011NOSSA TURMA!!! 
Postado por Jovem CEIER em 05 de maio de 2011 

http://www.conab.com.br/
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“O trabalho do educador, do professor tornado educador, é esse trabalho de interpretação do mundo, 
para que um dia este mundo não nos trate mais como objetos e para que sejamos povoadores do 
mundo...” 
 
Milton Santos 
 
Vivemos em mundo tecnológico, onde a Informática não pode ser vista como simplesmente “mais uma 
tecnologia”, e sim, uma “nova tecnologia” que oferece transformação pessoal e favorece a formação 
tecnológica necessária para o futuro profissional na sociedade. Devemos entendê-la não como uma 
ferramenta neutra que usamos simplesmente para apresentar um conteúdo, mas que a usamos para 
obter conhecimento. 
A informática vem adquirindo cada vez mais importância na vida das pessoas, a cada dia que passa. 
Sua utilização já é vista como instrumento de aprendizagem e sua ação no meio social vêm aumentando 
de forma rápida entre as pessoas. Cresce o número de famílias que possuem em suas residências um 
computador. 
 
Desta forma, a tecnologia esta cada vez mais presente na vida das pessoas, o computador deixou de ter 
como usuário somente as pessoas dos centros urbanos e passou a ser usado também nas zonas rurais 
por pequenos agricultores, pessoas de melhor idade, como uma atividade lúdica e econômica. 
 
Balbinotti (2003) atenta para o fato de que os adultos maduros de hoje estão construindo uma identidade 
própria, com outro perfil, que inclui continuar atuante, realizando projetos, lutando pela manutenção da 
sua auto-estima. São pessoas que, num mundo atual e globalizado, pretendem não estar à margem do 
processo como um todo. 
  
Para essa população saudável e disponível a novos aprendizados, a informática pode ser um 
instrumento de autonomia, criando um elo de ligação intergeracional, através da linguagem, da troca de 
informação e da formação de uma rede de relacionamentos. 
 
Na alfabetização digital, o contexto sócio-econômico das pessoas não é igual, mas o acesso ao uso das 
tecnologias de informação e comunicação, independente de classe social ou localização geográfica, é 
muito importante para democratizar o acesso ao conhecimento para aqueles que hoje estão excluídos 
deste processo de aquisição de conhecimento, muito importante também que as pessoas sejam 
informadas de como utilizar-se dessas tecnologias favoravelmente, representando um avanço social e 
cultural significativo. 
 
Nota-se muitas vezes que ainda a realidade é outra, e a população do campo (Zona rural), ainda 
encontram-se muitas vezes, sem infraestrutura adequada para proporcionar o uso e acesso a internet. 
 

http://2.bp.blogspot.com/-lHphRdOSspM/Tdl4JIaScHI/AAAAAAAAAG0/wQcPXA5rTr0/s1600/DSC06396.JPG


Acredita-se que a inclusão digital para as pessoas residentes no campo, pequenos agricultores 
familiares, pessoas maduras e muitos da terceira idade fazem parte de uma inclusão social também, pois 
vivemos na era digital onde tudo esta relacionado a tecnologia, a admissão do indivíduo na sociedade 
digital, mediante a capacidade de utilizar, interagir e interpretar as diversas mídias usualmente utilizadas 
pela informática é fundamental em nosso mundo atual. 
 
Assim um dos objetivos do Projeto “Campo Sustentável é incluir estas pessoas em uma sociedade 
globalizada onde todos têm acesso ao conhecimento, a informação, sendo que esta “Inclusão Social” 
vem democratizar o acesso ao conhecimento que na atualidade muitos não participam deste processo 
de aquisição de conhecimento, através do Curso de Capacitação em Informática. 
 
O Curso de Capacitação em Informática é oferecido pelo CEIER de Vila Pavão, para os pais e familiares 
de seus alunos, em sua maioria pequenos agricultores familiares com o intuito de proporcionar maior 
conhecimento e troca deste, sobre diversos assuntos, principalmente aqueles ligados ao campo 
(agropecuária, agroecologia, orgânicos e etc). 
 
O fato de escolher esse público deve-se ao fato da busca da melhoria da qualidade de vida, através da 
procura de informações e inserção em programas que estão beneficiando as famílias e melhorando sua 
produção, economia e porque não, sua auto-estima, preservando suas características individuais 
diversas. 
 
São os próprios alunos que ensinam aos seus pais e familiares. Há um vínculo entre instrutor (neste 
caso o aluno) e aluno (neste caso seus pais e familiares) que proporciona claramente um aprendizado 
prazeroso, agradável e sem cobranças. 
 
Difícil é encontrar não somente uma criança, mais um adulto que nunca tenha usado um computador e 
que não fique fascinado ao entrar em contato com um. 
 
Quando se aprende a lidar com o computador novos horizontes se abrem na vida do usuário. 
Blog Jovem Ceier. Nossa turma. Disponível em: http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/05/nossa-
turma.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
02/5/2011 – Projeto Campo Sustentável mostra um cartaz digital elaborado pelas professoras do Ceier 
de Vila Pavão – ES, Andreia e Edilene Rodrigues que colocam em destaque a frase “Ninguém é tão 
grande que não possa aprender, nem tão pequeno que não possa ensinar”. Entretanto, nenhuma fonte é 
citada, apesar do texto vir entre aspas, o que nos leva a supor que a frase seja de autoria das 
professoras. 
PROJETO CAMPO SUSTENTÁVEL 
Postado por Jovem CEIER 02 de maio de 2011 

 
Blog Jovem Ceier. Projeto Campo Sustentável (cartaz). Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/05/projeto-campo-sustentavel.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
MÊS DE SETEMBRO DE 2011: 02 POSTAGENS 
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28/9/2011 – Preserve o meio ambiente é uma animação elaborada pelos alunos do Ceier de Vila Pavão 
que trata sobre quatro amigos que tentam convencer um homem com motosserra a não destruir o meio 
ambiente. 
 
28 
2011 
PRESERVE O MEIO AMBIENTE... 
Postado por Jovem CEIER em 29 de setembro de 2011|0 comentários 

 
Esta animação foi criada com base nos conhecimentos e roteiro elaborado e desenvolvido pelos alunos 
do 9º ano do CEIER. Vale a pena acessar!!!Curta esta animação e dê a sua opinião... 
 
Blog Jovem Ceier. Preserve o meio ambiente (animação). Disponível 
em:http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/09/preserve-o-meio-ambiente.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
 
15/9/2011 – Animação de 2:46 min intitulada  “Lugar de lixo é no lixo” de autoria dos alunos, 
tratando sobre o lixo depositado no córrego Bela Aurora de Vila Pavão – ES que se tornou um esgoto a 
céu aberto. Os alunos dialogam sobre a reciclagem de lixo e mobilizam os amigos para a limpeza do 
córrego e assim diminuir a poluição de córregos e rios. 
LUGAR DE LIXO É NO LIXO!!! 
Postado por Jovem CEIER em 15 de setembro de 2011 |0 comentários 

 
Blog Jovem Ceier. Lugar de lixo é no lixo (animação). Disponível 
em:http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/09/uma-hora-volta-para-voce.html. Acesso em 
dezembro/2012. 
 
 
MÊS DE OUTUBRO DE 2011: 01 POSTAGEM 
 
03/10/2011 – Animação de 46 segundos alertando sobre as consequências da destruição do meio 
ambiente. O vídeo mostra um homem com motosserra desmatando as florestas e um texto ao final 
dizendo que toda ação contra o meio ambiente retorna em forma de poluição ao ser humano. 
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UMA HORA VOLTA PRA VOCÊ... 
Postado por Jovem CEIER em 03 de outubro de 2011 |0 comentários 

 
Um trabalho realizado com carinho e dedicação, pelos alunos do 9º ano. Uma experiência nova e 
motivadora, para se aplicar os conhecimentos aprendidos pelos alunos. Uma oportunidade, para que 
eles mostrem o que sabem e como podem transmitir e compartilhar com as demais pessoas seus ideais. 
 
Vamos cuidar do nosso meio ambiente!!! 
 
Blog Jovem Ceier. Uma hora volta para você. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2011/10/uma-volta-pra-voce.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
POSTAGENS DO BLOG JOVEM CEIER EM 2012  
FEITAS PELAS PROFESSORAS ANDREIA E EDILENE RODRIGUES DEVIDO A FALTA DE ACESSO 
À INTERNET NO CEIER DE VILA PAVÃO DURANTE TODO ANO DE 2012 
 
MARÇO: 01 POSTAGEM 
▼  Março (1) 
mar 
30 
2012 
Postado por Jovem CEIER em 30.3.2012 |0 comentários 

 
Amigos, 
 
Infelizmente estamos com problemas com o servidor e as nossas atividades encontram-se suspensas... 
 
Esperamos voltar o mais preve possível... 
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Blog Jovem Ceier. Postagem de 30 de março de 2012. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2012_03_01_archive.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
 
 
ABRIL: 01 POSTAGEM 
▼  Abril (1) 

   Agroecologia: Respeito à Terra Por  Anna Elisa... 
Postado por Jovem CEIER em 17 de abril de 2012 |0 comentários 

   
Agroecologia: Respeito à Terra 
Por  Anna Elisa Nicolau dos Santos 
Existem hoje vários conceitos sobre agroecologia. Tem gente que fala de agricultura orgânica, 
agricultura pura, agricultura biodinâmica. Mas a idéia da agroecologia é muito mais ampla. Além 
de falar da terra, de produção, fala de preservação de meio ambiente, de responsabilidade social 
e de responsabilidade econômica. Traz conceitos de respeito à vida em todas as suas formas. E é 
neste contexto que entra o respeito ao solo, considerado por algumas ramificações da 
agroecologia, como o maior organismo vivo do planeta. Considerado por outras, o próprio 
gerador da vida. 
A agroecologia é um sistema de produção que procura imitar os processos como ocorrem na 
natureza, evitando romper o equilíbrio ecológico que dá a estabilidade aos ecossistemas naturais. 
É uma tradição fundada em conhecimentos praticados pela maioria das culturas antigas em todo 
o mundo e pelas comunidades que vivem em contato mais próximos com a natureza. O princípio 
fundamental da agroecologia é considerar a propriedade agrícola como um todo. É muito 
importante entender que deve haver interação entre todos os seres vivos. As plantas devem 
relacionar-se com os microrganismos que produzem nutrientes, com as minhocas que soltam o 
solo para que as raízes se desenvolvam, com os insetos que servem de alimento para os inimigos 
naturais. Nas propriedades em que se trabalha a agroecologia é muito normal ver todo o tipo de 
organismo como insetos, aranhas, lesmas, nematóides, bactérias, fungos e algas. Sabe-se que 
todos os seres possuem papel importante no equilíbrio deste ecossistema. 
 
O engenheiro agrônomo Ricardo Schiavinato, proprietário da unidade agroecológica Fazenda 
Sula, no município de Serra Negra, a 150 km de São Paulo, costuma dar o seguinte exemplo: “O 
solo mais pobre do Brasil encontra-se na Amazônia e lá existe a maior floresta do mundo, com a 
maior biodiversidade, com a maior quantidade de plantas, insetos e animais possíveis. Como é 
que pode existir aquilo em um solo que é pobre? A realidade é a seguinte, a fertilidade do solo 
está relacionada ao que existe sobre ele, a biodiversidade, o equilíbrio do ecossistema. Isso é a 
vida do solo”. 
 
No cultivo orgânico não basta eliminar o uso de agrotóxicos. Esta é somente a primeira medida 
para recuperar o equilíbrio biológico natural. O reequilíbrio do solo e a busca pela biodiversidade 
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original são outros passos importantes que devem ser dados logo no início da modificação da 
propriedade. Felizmente a Natureza é tão poderosa que é capaz de regenerar-se quase que por 
completo em dois ou três anos de manejos adequados. E neste processo que o agricultor tem 
uma importantíssima participação: a assimilação dos conceitos orgânicos de responsabilidade 
social, econômica e ambiental. A organização, a cooperação e o trabalho em grupo também são 
necessidades básicas para a construção de uma propriedade agroecológica. 
 
 Agrotóxicos: o veneno da Terra 
 
Sabe-se que não existe a utilização de agrotóxicos numa mata inicial, numa floresta. Todos os 
processos microbiológicos que acontecem, as relações entre insetos, microrganismos, bactérias, 
fungos, entre as plantas e animais nunca tiveram a interferência de agroquímicos. Estes produtos 
só começaram a ser utilizados porque o homem retirou todo o equilíbrio do sistema que existia 
anteriormente. A falta do equilíbrio criou diferença nas relações, facilitando o aparecimento de 
pragas e doenças. Neste momento o homem passou a utilizar o agroquímico para tentar resolver 
um problema que já existia, um problema que deveria ser resolvido com o reequilíbrio do sistema. 
Surgiu um problema maior: quanto mais agroquímicos forem usados, mais desequilíbrio se cria. 
Surge um ciclo vicioso de problemas. O engenheiro agrônomo confirma este ciclo maléfico. 
“Infelizmente, no manejo convencional, os produtores acabam matando toda a vida do solo e a 
cada ano precisam utilizar mais insumos, por causa do desequilíbrio que causaram, e assim 
matam mais e mais a vida do solo. Os agricultores ficam dependentes dos agroquímicos, dos 
adubos químicos. É um processo que nunca acaba”. E o pior é que muitos dos pesticidas ainda 
utilizados no Brasil estão proibidos em vários países, devido às suas consequências nocivas 
para a saúde humana. 
 
O Sistema de produção orgânica 
Uma das principais preocupações da agricultura orgânica é com o solo. A manutenção da 
fertilidade do solo é feita com processos biológicos, que equilibram e harmonizam o ambiente. Os 
fertilizantes sintéticos, agrotóxicos e outros produtos químicos são eliminados por completo 
desta forma de produção. A agricultura orgânica utiliza somente insumos naturais renováveis. 
“Com relação à parte técnica de produção, na Fazenda Sula todas as práticas utilizadas são de 
conservação do solo. O solo sempre fica coberto, faz-se a rotação de culturas, e há grande 
preocupação com a qualidade de matéria orgânica viva”, diz. Os adubos orgânicos são feitos a 
partir da decomposição, por microorganismos, de palhas, estercos e outros resíduos. O resultado 
da utilização destes produtos aumenta a vida do solo e torna as plantas muito mais vigorosas. 
 
A agricultura orgânica preserva sementes por muitos anos e impede o desaparecimento de 
espécies, pois incentiva as culturas mistas e fortalece o ecossistema. Assim, a fauna permanece 
em equilíbrio e todos os seres permanecem em harmonia, graças à não utilização de agrotóxicos. 
Uma planta que cresce em condições ideais, normalmente, é mais resistente aos variados 
eventos climáticos e biológicos que se sucedem. O cultivo pode até alimentar outros seres vivos 
sem se afetar exageradamente. 
 
Agropecuária orgânica 
 
Os alimentos de origem animal estão contaminados pela ação de antibióticos, hormônios e 
outros medicamentos que são aplicados na pecuária convencional, quer o animal esteja doente 
ou não. Este gado também se alimenta de pasto envenenado com insumos químicos, que tem 
efeito cumulativo nos animais e, conseqüentemente, nos homens que se alimentam da carne ou 
do leite. 
 
Na Fazenda Sula, as atividades pecuárias também são desenvolvidas com o manejo orgânico. As 
vacas são tratadas com base no princípio de que a qualidade do solo é o fator determinante para 
a saúde do animal e para a produção de um alimento equilibrado em nutrientes. “Nossas vacas 
são criadas soltas, sem stress e recebem uma alimentação 100% natural, sem agrotóxicos, 
aditivos químicos, nem hormônios. Os bezerros são mantidos junto às mães, pois existe uma real 



preocupação com o lado afetivo do animal”, diz Ricardo. Neste rebanho de vacas girolandas – 
nascidas do cruzamento do gado holandês com o gado gir – o tratamento de saúde dispensa o 
uso de antibióticos, vermífugos, inseticidas e outras drogas, sendo unicamente utilizado o 
sistema homeopático, feito de forma preventiva. O leite orgânico é considerado muito mais puro e 
saudável. Benefícios: social, ambiental, econômico e da saúde. 
 
A produção orgânica se sustenta em quatro grandes pilares. O primeiro é a questão ambiental, 
pois é um sistema produtivo que utiliza práticas de conservação e de preservação, de manejo e 
respeito à natureza. O segundo e o terceiro ponto são intimamente relacionados: a questão social 
e econômica. Hoje existe o problema de inchaço das metrópoles, ocasionado pelo êxodo rural. As 
pessoas saem do campo, chegam nas cidades e não arranjam um trabalho digno porque não 
estão preparadas. A agricultura orgânica inverte este processo, criando empregos. Como trabalha 
com diversidades, que são vários processos que acontecem, ao mesmo tempo, precisa de mais 
mão de obra. 
 
Também seria utopia achar que é só oferecer trabalho ao homem no campo, sem considerar a 
questão econômica. Normalmente, nas propriedades orgânicas o trabalhador rural é parceiro no 
trabalho realizado na fazenda. Existem vários tipos de parceria: além de o trabalhador ter um 
salário fixo, pode ganhar um percentual da produção. Schiavinato explica que na Fazenda Sula o 
trabalho é feito num sistema de meação. “Cinquenta por cento do lucro da lavoura são divididos. 
O que eu dou? Dou a infraestrutura produtiva. O que ele me dá? O trabalho, a mão de obra. No 
final a gente divide todos os lucros”. 
 
Outra questão importante está relacionada à saúde do trabalhador rural e dos consumidores. A 
agricultura orgânica ajuda a diminuir o envenenamento causado por agrotóxicos, situação que 
prejudica milhões de agricultores no mundo inteiro. Alimentos sem agroquímicos não causam 
problemas de saúde para quem os consome. “Os produtos orgânicos possuem, em média, 40% a 
mais de nutrientes do que os produtos convencionais”. 
 
Vantagens do consumo de produtos agroecológicos 
 
Existe um extenso debate sobre os preços dos produtos orgânicos, relacionando-os a questões 
técnicas como produtividade, custo de produção e oferta geral dos produtos. Daí a necessidade 
de se levantar algumas questões para reflexão: o alimento orgânico não é mais caro que o 
alimento convencional se for considerada, indiretamente, a redução das despesas com médicos e 
medicamentos, pois alimentos orgânicos não contêm substâncias tóxicas nocivas à saúde. É 
importante observar quantidade de nutrientes, vitaminas e sais minerais que os alimentos 
orgânicos possuem a mais do que os convencionais, além da garantia de não se consumir 
alimentos geneticamente modificados. 
 
Ao optar por produtos orgânicos, as pequenas propriedades poderão manter-se sem assumir 
dívidas pela compra de defensivos tóxicos. Nos solos balanceados e fertilizados com adubos 
naturais, as plantas crescem mais saudáveis e mantém suas características originais, produzem 
alimentos mais nutritivos e saborosos. A agricultura orgânica não está apenas associada aos 
conceitos de saúde e qualidade de vida, mas também à distribuição de renda, justiça e 
democracia, além dos ganhos ambientais. 
 
Educação Ambiental e Agroecologia 
 
Além de comercializar seus produtos, a Fazenda Sula procura utilizar o sistema agroecológico 
para conscientizar as pessoas não só da importância de se consumir um alimento orgânico, mas 
também da necessidade vital de se preservar o meio ambiente e o ecossistema. Para isso, o 
proprietário da fazenda desenvolveu, a partir de 2002, o turismo rural. “Os visitantes têm uma 
aula de educação ambiental através da agricultura ecológica. Também oferecemos o turismo 
educativo, onde escolas podem desenvolver conteúdos e projetos associados às diversas 
disciplinas de seus planos de ensino”, diz o proprietário. 



 
No projeto que é realizado com as escolas, se percebe a importância da interação com as 
crianças. “Nossa propriedade é cheia de passarinhos e muitas crianças não sabem o porquê o 
passarinho existe. Neste trabalho falamos sobre a importância da preservação da mata ciliar, dos 
mananciais e sobre a importância da biodiversidade. Porque foi na realidade a evolução da 
biodiversidade que fez surgir o homem. E isso que faz a gente continuar a ir para frente. As 
espécies estão em evolução e a cada momento que matamos uma espécie, a gente está matando 
o nosso futuro”. 
 
Ricardo Schiavinato, que também desenvolve trabalhos de consultoria para produtores que 
desejam praticar agricultura orgânica, destaca a importância da agroecologia. “Na realidade, o 
que se precisa é de mudança de comportamento. Por isso que a agroecologia e educação 
ambiental estão intimamente relacionadas. Nós podemos falar da agroecologia de outra forma: 
como o uso racional de embalagens ou coleta seletiva, por exemplo. Quando falo de agroecologia 
falo de mudança. Mudança na cabeça do ser humano”. 
 
Fonte: Revista OnLineEcoTerra Brasil 
(Nota: para ler a matéria completa, favor acessar: www.ecoterrabrasil.com.br 
Blog Jovem Ceier. Postagem de 17 de abril de 2012. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2012_04_01_archive.html. Acesso em dezembro/2012. 
 
AGOSTO: 01 POSTAGEM 
▼  Agosto (1) 

 Notícia Quentinha!!! 
Notícia Quentinha!!! 
Postado por Jovem CEIER em 07 de agosto de 2012 |0 comentários 
É isso aí turma!!! 
Já conseguimos ganhar os equipamentos para a nossa rádio escola e em breve ela estará funcionando... 
 
Fiquem ligados... O som e as notícias serão de arrasar!!! 

 
 
Blog Jovem Ceier. Postagem de 07 de agosto de 2012. Disponível em: 
http://jovemceier.blogspot.com.br/2012_08_01_archive.html. Acesso em dezembro/2012. 
NOVEMBRO: 01 POSTAGEM 
 
▼  Novembro (1) 

 E ainda nada... 
E ainda nada... 
Postado por Jovem CEIER EM 12 DE NOVEMBRO DE 2012 |0 comentários 
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Pessoal, infelizmente ainda não voltamos as nossas atividades por continuarmos sem internet. A SEDU 
esta tentando resolver o nosso problema, mas até o momento, não foi encontrado uma solução. 
Estamos todos na expectativa e ansiosos para retomar nossas postagens, nossas aulas e as demais 
atividades que estavam planejadas... 
A cada visita dos técnicos é uma esperança que surge e que logo é levada pela falta de internet... 
Queremos nos comunicar e continuar postando assuntos que para nós são importantes e que agora 
vemos que são compartilhados por muitos outros. 
Já são mais de 12.000 acessos!!! Para nós é uma alegria!!! 
Que a internet volte logo, para podermos voltar a nos comunicar com vocês... 
Beijos 
 
Equipe Campo Sustentável. 
Blog Jovem Ceier. Postagem de 12 de novembro/2012. Disponível 
em:http://jovemceier.blogspot.com.br/2012_11_01_archive.html. Acesso em dezembro/2012. 
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Anexo 4 
Documento da direção do Ceier de Vila Pavão - ES, das professoras coordenadoras do Projeto Campo 
Sustentável,  que consentem com a divulgação dos dados da pesquisa. 
 



 



Anexo 5 

 

Documento do PRONACAMPO/MEC (2013) 
Pela extensão do documento, tornou-se inviável anexá-lo na íntegra neste espaço. Para consultar o 
documento, favor acessar o link abaixo do Mec. 
 
PRONACAMPO/MEC 
Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=18720:pronacampo&catid=194:
secad-educacao-continuada. Acesso em 10/6/2012. 
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Anexo 6: Mapa dos laboratórios da Sedu em todo ES 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
Anexo 7: Relação de computadores disponíveis no Ceier de Vila Pavão – ES. Fonte: Sedu,  
Anexo 8: Contrato Oi Internet para escolas estaduais (documentos numerados de 1 a 6, apos anexo 7). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo 8 
Anexo 8 
Contrato Oi Internet para escolas estaduais 



 
 
 
 



 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 



 
 
 
Anexo 9 
Escolas estaduais com Gesac (Laboratório do Ceier de Vila Pavão ES) – antena do Ministério das 
Comunicações, com manutenção pela Sedu ES. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
Anexo 10 
FORUM NACIONAL DE EDUCAÇÃO DO CAMPO (Fonec) – MANIFESTO À SOCIEDADE 
BRASILEIRA 
Fonte: http://assesoar.org.br/?p=2548 
24 agosto 2012 1 Comentário 
 
As entidades integrantes do Fórum Nacional de Educação do Campo – FONEC, reunidas de 15 a 17 de 
agosto de 2012, em Brasília, com a participação de 16 (dezesseis) movimentos e organizações sociais e 
sindicais do campo brasileiro e 35 (trinta e cinco) instituições de ensino superior, para realizar um 
balanço crítico da Educação do Campo no Brasil, decidiram tornar público o presente Manifesto: 
 
1.A Educação do Campo surge das experiências de luta pelo direito à educação e por um projeto político 
pedagógico vinculado aos interesses da classe trabalhadora do campo, na sua diversidade de povos 
indígenas, povos da floresta, comunidades tradicionais e camponesas, quilombolas, agricultores 
familiares, assentados, acampados à espera de assentamento, extrativistas, pescadores artesanais, 
ribeirinhos e trabalhadores assalariados rurais. 

 
2.A Educação do Campo teve como ponto de partida o I Encontro Nacional de Educadores da Reforma 
Agrária – I ENERA em 1997, e o seu batismo aconteceu na I Conferência Nacional Por Uma Educação 
Básica do Campo realizada em 1998, reafirmada nos eventos que vieram a sucedê-los. O eixo principal 
do contexto de seu surgimento foi a necessidade de lutas unitárias por uma política pública de Educação 
do Campo que garantisse o direito à educação às populações do campo e que as experiências político-
pedagógicas acumuladas por estes sujeitos fossem reconhecidas e legitimadas pelo sistema público nas 
suas esferas correspondentes. 

 
3.Deste processo de articulação e lutas algumas conquistas dos trabalhadores camponeses organizados 
merecem destaque: a criação do Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária – PRONERA; as 
Diretrizes Operacionais para a Educação Básica das Escolas do Campo (2002); A Licenciatura em 
Educação do Campo (PROCAMPO); o Saberes da Terra; as Diretrizes Complementares que institui 
normas e princípios para o desenvolvimento de políticas públicas de atendimento da educação básica do 
campo (2008); o reconhecimento dos dias letivos do tempo escola e tempo comunidade das instituições 
que atuam com a pedagogia da alternância (Parecer 01/2006 do CEB/CNE), a criação dos Observatórios 
de Educação do Campo, além da introdução da Educação do Campo nos grupos e linhas de pesquisa e 
extensão em muitas Universidades e Institutos, pelo País afora e o Decreto nº 7.352/2010, que institui a 
Política Nacional de Educação do Campo. 
 
4.A Educação do Campo nasceu no contraponto à Educação Rural, instituída pelo Estado brasileiro, 
como linha auxiliar da implantação de um projeto de sociedade e agricultura subordinado aos interesses 
do capital, que submeteu e pretende continuar submetendo a educação escolar ao objetivo de preparar 
mão-de-obra minimamente qualificada e barata, sem perspectiva de um projeto de educação que 
contribua à emancipação dos camponeses. 

 
5.O Estado brasileiro, nas diferentes esferas (federal, estadual e municipal), na contramão do acúmulo 
construído pelos sujeitos camponeses volta hoje a impor políticas que reeditam os princípios da 
educação rural, já suficientemente criticados pela história da educação do campo, associando-se agora 
aos interesses do agronegócio e suas entidades representativas (CNA, ABAG e SENAR). Este projeto 
produz graves consequências para o país, como miséria no meio rural e a consequente exclusão de 
grandes massas de trabalhadores, a concentração de terra e capital, o fechamento de escolas no 
campo, o trabalho escravo, o envenenamento das terras, das águas e das florestas. Esse projeto não 
serve aos trabalhadores do campo. 

 
6. A Educação do Campo está vinculada a um projeto de campo que se constrói desde os interesses das 
populações camponesas contemporâneas. Portanto está associada à Reforma Agrária, à soberania 
alimentar, a soberania hídrica e energética, à agrobiodiversidade, à agroecologia, ao trabalho associado, 
à economia solidária como base para a organização dos setores produtivos, aos direitos civis, à cultura, 

http://assesoar.org.br/?p=2548


à saúde, à comunicação, ao lazer, a financiamentos públicos subsidiados à agricultura familiar 
camponesa desde o plantio até à comercialização da produção em feiras livres nos municípios e capitais 
numa relação em aliança com o conjunto da população brasileira. 
  
7. Vivemos no campo brasileiro uma fase de aprofundamento do capitalismo dependente associado ao 
capital internacional unificado pelo capital financeiro (Banco Mundial, Organização Mundial do Comércio 
– OMC, Transnacionais da Agricultura – Monsanto, Syngenta, Stora Enzo…), com o suporte direto do 
próprio Estado brasileiro para a produção de commodities. Tudo isso legitimado por leis (Código 
Florestal, lei dos transgênicos…) que, facilitam o saque e a apropriação de nossos recursos naturais 
(terra, água, minérios, ar, petróleo, biodiversidade) e recolonizam nosso território. 
  
8. Movido pela lógica de uma política econômica falida pela vulnerabilidade externa e pelo 
endividamento interno que compromete 45% do orçamento brasileiro, o Governo impõe severas medidas 
de contingenciamento de recursos da Reforma Agrária, saúde e educação. Os resultados para a 
população camponesa é a desterritorialização progressiva das comunidades. Esse quadro se agrava 
ainda mais pela deslegitimação da participação popular na implementação e execução das políticas 
públicas. 
 
9. A partir de uma reivindicação histórica das organizações de trabalhadores que integram a luta por um 
sistema público de Educação do Campo, projetado a partir do Decreto nº 7.352 de 2010, mas 
contrariando e se contrapondo às reivindicações dos sujeitos que por ele continuam lutando, o MEC 
lançou, em março de 2012, o Programa Nacional de Educação do Campo – PRONACAMPO. Do que já 
foi possível ter acesso a esse programa até o presente momento, reconhecemos algumas respostas 
positivas às nossas reivindicações, porém insuficientes para enfrentar o histórico desmonte da educação 
da população do campo. 
 
Assim, denunciamos como aspectos especialmente graves, os seguintes: 
i. A implementação do PRONACAMPO atenta contra os próprios princípios da LDB, ao não instituir a 
gestão democrática e colocando apenas o sistema público estatal (estadual e municipal) como partícipe 
do Programa, ignorando experiências de políticas públicas inovadoras e de sucesso, que reconheceram 
e legitimaram o protagonismo dos sujeitos do campo na elaboração de políticas públicas como sujeitos, 
não apenas beneficiários. 
 
ii. O Programa aponta para um desvirtuamento das propostas apresentadas, especialmente em relação 
à educação profissional e à formação de educadores, se realizada através da modalidade de Educação 
a Distância. 
 
iii. É gritante e ofensiva ao povo brasileiro a ausência de uma política de Educação de Jovens e Adultos, 
especialmente de alfabetização de jovens e adultos e de Educação Infantil para o campo. 
 
iv. Não reconhecemos a proposta do PRONATEC Campo elaborada pelo SENAR CNA, pelo projeto de 
campo que representa e porque como política o PRONATEC ignora as experiências de Educação 
Profissional realizadas por instituições como SERTA, MOC, ITERRA, Escolas Famílias Agrícola – EFA  s, 
Casas Familiares Rurais – CFR’s e pelo próprio PRONERA em parceria com os Institutos Federais, entre 
outras. 
 
v. Não reconhecemos igualmente, a proposta de Formação de Educadores, a ser feita pela UAB, porque 
a formação de educadores à distância, especialmente a formação inicial é considerada um fracasso 
pelas próprias instituições dos educadores, como a ANFOP, além do que desconsidera também o 
acúmulo das organizações sociais, sindicais e universidades na formação presencial de educadores do 
campo. 
 
vi. Denunciamos, com veemência, o esvaziamento dos espaços de diálogo e construção de políticas 
públicas com a presença dos movimentos e organizações sociais e sindicais do campo no âmbito do 
Ministério da Educação, secundarizando e negando a construção coletiva como princípio da Educação 
do Campo. 



 
 Em vista destas denúncias, apresentamos nossas proposições: 
 
 1) Redirecionamento imediato pelo Ministério da Educação, do processo de elaboração e 
implementação do PRONACAMPO e suas ações, reconhecendo e legitimando os sujeitos da Educação 
do Campo, na sua diversidade, em âmbito federal, estadual e municipal. 
 
2) Definição de políticas que visem à criação de um sistema público de Educação do Campo que 
assegure o acesso universal a uma educação de qualidade, em todos os níveis, voltada para o 
desenvolvimento dos territórios camponeses, na diversidade de sujeitos que os constituem. 
 
3) Resgate do protagonismo dos movimentos/organizações sociais e sindicais do campo na proposição e 
implementação das políticas públicas e dos programas federais, estaduais e municipais de educação. 
 
4) Elaboração de políticas públicas que tenham como base um projeto popular para a agricultura 
brasileira, as experiências dos movimentos e organizações sociais e sindicais e os princípios da 
Educação do Campo. 
 
5) Revogação do dispositivo do Acórdão do TCU ao PRONERA, que proíbe que os projetos dos cursos 
formais mencionem as organizações legítimas do campo como CONTAG, MST e outras, na condição de 
instituições demandantes e participantes dos projetos. 
 
6) Ampliação das metas de construção de escolas no campo, uma vez que as apresentadas são tímidas 
diante das 37 mil escolas fechadas nos últimos anos. 
 
7) Elaboração de um Plano de construção, reforma e ampliação de escolas, bem como a adaptação das 
estruturas físicas a fim de atender as crianças e jovens do campo, as pessoas com deficiências, além de 
bibliotecas, quadras esportivas, laboratórios, internet, entre outras. Garantia de transporte escolar intra-
campo e de qualidade, para o deslocamento dos estudantes com segurança. 
 
8) Solução imediata e massiva para o analfabetismo no campo, articulado a um processo de 
escolarização básica. 
 
9) Elaboração de uma política de Educação Infantil do Campo. 
 
10) Fortalecimento e criação de Núcleos de Estudos e Observatórios de Educação do Campo nas 
universidades e institutos, a fim de realizar programas de extensão, pesquisas, cursos formais, formação 
continuada de educadores/as, apoiando e construindo, com os sujeitos do campo, a educação da classe 
trabalhadora camponesa. 
 
Este Manifesto foi reafirmado e apoiado pelos participantes do Encontro Unitário dos Trabalhadores, 
Trabalhadoras e Povos do Campo, das Águas e das Florestas, realizado em Brasília nos dias 20 a 
22 de agosto de 2012. 
 
Educação do Campo: por Terra, Território e Dignidade! 
  
Brasília-DF, 21 de agosto de 2012. 

 


